
Qrefeitura tuí.unicipat'[e Sut

Çone: 55 3282 - 3282 -1267

Lavras do Sul, 28 de novembro de 24

Ofício no 308/2024-GP
Assunto: Encaminha Projeto de Lei 04812024

A Sua Excelência o Senhor
Dimmy Leao Alves
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores
N/C

Senhor Presidente

Encaminhamos para apreciação de V. Ex" e dos dignos V dores
que compÕem essa Casa Legislativa o Projeto de Lei no 04812024 F
valores de amortizaçáo do passivo atuarial, na forma do 70, do artigo

000

Lei Municipal no 3.32112014 e Lei Municipal no 3.73412022. Certos de e
juntos construindo umas Lavras do Sul melhor para todos os Lavrense, d
agradecemos sua atenção.

Pedido de Urgência.

Cordialmente

n

Prefeito

aos
3da
mos
ejá

lrí,eza, 373 - Centro - CEQ

No



Ano Aporte anual Aporte Mensal (12 meses)

2025 3.145.649,55 262.137,46

2026 3.776.740,42 314.738,37
2027 4.214.592,79 351.215,23

2028 4.256.729,61 354.727,38
2029 4.299.295,99 358.274,66
2030 4.342.299,95 361.857,40
2031 4.385.711,74 365.475,99
2032 4.429.569,86 369.130,74
2033 4.473.964,55 372.922,05
2034 4.518.603,19 376.550,27
203s 4.563.799,23 380.315,77
2036 4.609.427,12 394.1 19,93
2037 4.655.521,39 387.960,12
2038 4.702.076,60 391.939,72
2039 4.749.097,37 395.759,11
2040 4.796.599,34 399.t15,70
2041 4.844.554,23 403,712,95
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Estado do Rio Grande do Sul

Rua Cel. Meza,373 - Centro - Cx. Postal n.o 05 - Lavras do
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REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE LAVRAS DO SUL-
RPPS

Projeto de Lei n'4812024

"Fixa os valores de amortizaçáo do
passivo atuanaT, na fonna do § 7", do
artigo 13 da Lei Municipal no 3.32112014
e Lei Municipal n" 373412022"

Art. 1o Ficam Fixados os valores de amortização do passivo atuarial, na forma §7'
do artigo 13 da Lei Municipal no 3.32112014, alterado pela Lei Municipal n" 37341202
necessidade de aporte financeiro por parte do município com a finalidade de promover o
financeiro e atuarial do Fundo Municipal de Previdência, a amortização do passivo financeiro
na Nota Técnica atuarial - 2024.0231.1, Data Focal da Avaliação Atuarial:3111212023, para
município procederá o pagamento dos seguintes valores, apartir de janeiro de 2025:
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2042 4.892.999,77 401.749,98

2043 4.94r.929,77 411.827,48

2044 4.991.349,06 415.945,76

2045 5.041.262,55 420.705,2t

2046 5.091.675,18 424.306,27

2047 5.142.59t,93 428.549,33

2048 5.t94.0r7,85 432,834,82

2049 5.245.958,03 437.163,t7

2050 5.298.417,61 441.534,80

205r 5.351.401,79 445.590,15

2052 5.404.915,90 450.409,65

2053 5.458.964,96 454.9t3,75

2054 5.513.554,61 459.462,88

2055 5.568.690,t6 464.057,51

Estado do Rio Grande do Sul
Rua Cel. Àíeza,373 - Centro - Cx. Postal n." 05 - Lavras do

CEP: 97390- 000 Fone: 55 32821244
www. lavrasdosul. rs. gov. br

4ft. 20 o vencimento das parcelas seÍa reahzado juntamente com o
das contribuições previdenciárias noÍnal instituídas pela Lei. a

J .32 1 120 1 4 em doze parcelas

Art. 3o A tabela de amortízação será revista anualmente quando da
avaliação atuarial anual, com base no exercício financeiro anterior.

&rt. 4" Fica fazendo parte integrante desta Lei a Nota Tócnica
2024.023 L l, D ata Fo cal da Avaliação Atuari al : 3 t I l 2 I 2023, p aru 202 4.

Art.2 Esta lei entraúr em vigor após a

Prefeito

J

Presidente RPPS

-RS
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Prefeitura Municipal de Lavras do Sul
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Conselho Municipal «Ie Previdôncia-CMl'Orgão de Deliberação Cole

ATA N" 58/2024

l\os ciuatro dias do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro (04.I 1.20

rcriniram-se na casa cle cultura na sala de reuniões do R['PS, os membros

Cor,sciho Municipal de Previdência, nomeados pelo Decreto no 716A12A18, de

clc agosto de 2018. Sob a presidência da Conselheira Jéssica Martins da lrontour

),

l)rcscnÇa dos conselheiros Cristian Leivas Gonçalves, Ana Cristina
Ândc,r'son Fontoura I{odrigucs e Marcia Regina Ferreira Machaclo

rcr-rnião com aprcsidente expondo o Projeto de Lei n" 4812024"hixa os valorcs de

amortização do passivo atuarial, na forma do § 7o, do artigo 13 da Lei Munici al

n'3.321 de 09 de junho de 2014 que Reestruturou o Regime Próprio
I)rcr,ic1ôncia Social dos Servidores Efetivos do Município de Lavras do Sul r:

'l'eixe,ira

Inicio-s d

dc:

,ci
c1'

ils
N4ruricipal no 313412A22." Após analise, este conselho resolve cmitir: P

Iiavorável ao o Projeto dc Lei no 4812024. Aprovado, por unanirnidade
pt'cscnles. Nada mais a tratar, encerro a presente reunião. Acompanha a lista de
prcsonÇa dos membros <1o Conselho do RPPS, presentes à reunião
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Prefeitura Municipal de Lavras do Sul
Estado do Rio Grande do Sul

Rua Cel. Meza,373 - Centro - Cx. Postal n." 05 - Lavras do
CEP:97390- 000 Fone: 55 3282L244

www. lavrasdosul. rs. gov. br

Exposição de Motivos para o Projeto de Lei N" 4812024

Senhores,

Estamos encaminhando o Projeto de Lei n' 4812024 que fixa os
de arnortização do passivo atuairal, por aporte, ptrà 2025 até 2055, atendendo
indicadas pela Nota Técnica atuarial - 2024.023I.1, Data Focal da Avaliação
3lll2l2023,paÍa2024, elaborada pela Gestor IJm, atuá,rio Joel Fraga da Silva,
Ressalto a necessidade de implantação dessa alíquota ainda em 2024 prazo
implantação da mesma, peÍnanecendo ató que nova avaliaçáo atuarial sqarealizada e
a alteraçáo ou manutenção da mesma. Ressaltamos que no ano de 2024 o valor
no referido cálculo atuaialpela Lei n" 3.75312022 é compatível com o proposto.

Lawas do Sul, 30 de outubro de2024

Municipal

J da Fontoura
Presidente RPPS

_RS

1090.

de
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JUSTIFICATIVA DE URGÊNCIA

Senhores,

Solicitarnos que seja examinado em carâter de urgência o Projeto de

n" 4812024 que fixa os valores de amortização do passivo atuanal, por aporte, para2

2055, atendendo valores indicadas pela Nota Técnica atuarial - 2024.0231.1, Data F

Avaliação Atuarial: 3111212023,para2024, elaborada pela Gestor Um, atuário Joel

Silva, MIBA 1090. Ressalto a necessidade de implantação dessa alíquota ainda

I

prazo final de implantação da mesma, perÍnanecendo até que nova avaliação

Lei
até

da

da

2024
seja

024 o
com o

realizada e indique a alteraçáo ou manutenção da mesma. Ressaltamos que no ano de

valor estabelecido no referido cálculo atuarial pela Lei n" 3.75312022 e compatível
proposto. Ressalto a necessidade de implantação desse passivo até que nova avaliação
sejarealizada e indicar a alterução ou manutenção do mesmo, tendo em vista que por de

Lei deverá ser alterado ainda em 2024 para o ano de 2025, para manterrnos a
previdenciária e concessão da CRP- Certificado de Regularidade Previdenciérra.

Lavras do Sul, 30 de outubro de2024

Municipal

t

,-JJ-
Jessica MârJirís da Fontoura

Presidente RPPS
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Conselho Municipal dc I'revidência-CMP Orgão de Deliberação Colegia

A'l'A N" 56i2024

,r.r:, r'ir-rlc c cir-rco ciias clo rnôs dc oulubro de dois rnil c vinlc c cllttltt:o (15.10..1() l

,,lrlniram-sc nil cÍrsa clc crrltura na saia clc rcr-rniõcs clo I{i']PS. os merrtbt'os;

,'irir:rclho Municipal clc Prç:r,iclêrrcia. r-rontcaclos pelo I)ecrcto n" 71601?-01 3. ilr:
ilc n116r1u clc 1018. Sob a prcsiclôncia da Conscll-reira.léssica \riartins .iia ]:r..riii,r:r'

i'l'csrlnÇâ clos ct'rnselhciros (lristian Li:ivas ()onçalves, z\1ra (-r'i:;Lina i'liri:i,:r
,,'i1r(ii)rsorl Iror.rtuura ltocli'igurcs e Nlarcia Regina I"-erreira Vlachaclo. lnir:io ir

l lnriào col"rr il plcsidgrtc cxpondo o Clalculo Atuarial do ercrcício cie ?02ri, tcn

, ( r' hri:rc o carjasilo clos scrviclores posicionado em 31 I012023 ,' l,',,iql
r itr:ntc" Conlbnnc exposlo no Pareccr.Àluarial: ;\ basc caclastral clos si:i,.rrrir

iirí)-§ir'oL.r consistôncia c cornplctudc etn scr-ts dados c inlirrtr-raçõcs accrcra d{.)s

:.1!lLrlircios c bcnc[lciários, os resultados encontrados evidcnciam unl c'lcscrluilíir
i,r"irlnario no scrviÇo passardo. cor-rlbrme clencado no itcm 9.1 Irssa insLrllci
i ( \ rr srr sollrcionacia clc acot'clc) colr-r o plano c1e ecJLracionanrcnt(r prc,,,islo no it
i.' r-'onrllosto i-li: alirlLtota suplemcr-rLar cic 3? anos, tolalrrcntc impicrrcnlail:l
i r:rr:;laç:iio l\,'1,-rrricipal. A implantaçrlo cla contribr-riçào cspcciai (sr-rpientcirtar)" t

1r,r"rl'j-'1'\'o garanlir a cslabilidacie ckr I{PPS clc acorcic) com os lluro:; lirLrrr'r,:.

i,;rÍr.erncnlo dc bcnct-ícios. i:sta cor"rtribuiçc)cs cspcciais pcndLrrarào iiLi: ir;.lLriilrr:
ir,al ,-lo rlcllr:it eLLrarial. Ionsiclcraniio o ccnário atual i: as pro.ir:cÕc:r 1:r.i,riti:çi

;,iint'jlrs pat'a i:slc planti. sr.rg.crc-sc clu0 o N4Lrnicipir) a\/iiiii: a po:;srL,iiiriariL:
| ).:i.'{.'irlar a r"clirlnra da prcrriclôncia a partir clos parârnclros cia trC n" L0li',101')"
i,ll)(l{) a rcduzir o clóliciL atuiiriii contribuir"para o eqr-rilíbrio linancciro c atua;'
i.)rtlt'it yrossibiiiiiadc c'1t-ti: contribui con o ecluilíbrio financeiro c aluarial clo i{l)l'
: ','ilrcr,rlaçào clc t'cr:citars. conlo por cxelxplo c1o Imposto cic Itencla Ilcticlo na l;

ilill{l:. Antc o cxposto, t'cstam crridcnciaclas a situação atuarrial rlo I{l'PS ir

;11,''ir1.'parzl cqLracionar o dcllcit, buscanclo e presetvanclo o cqurilíbric llrurnec
:r1ru:;'ia1. I)cpois dc aprcciaclo o tlencionado Reiatorjo cla Avaliaq:ão z\lrrirl
r,i:tor.c pÍ:lrcccr' {àr'orár'c]. Aprovaclo e hornologado, por unanirlicJaclç Prl
t,r'í'!ír')t('s. Nirda ntli:; r tllttltr. cnccrl"o a presente t:euniào. Âc<>mpanha a listlr
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A avaliação atuarial é o documento que dimensiona o valor das reservas

matemáticas, das receitas e despesas previdenciárias atuais e futuras, levando

em consideração premissas financeiras, demográficas e biométricas. Dessa

forma mostra a situação financeira e atuariaI de uma instituição previdenciária

em va[or presente no Longo Ptazo.

A exigência de realização de estudo atuarial com o objetivo de monitorar

o equi[íbrio econômico-financeiro presente e futuro dos respectivos regimes

próprios visa assegurar a necessária solvência para o Cumprimento das

obrigações previdenciárias que Lhes são pertinentes.

Na condição de Assessoria AtuariaL contratada para realizar a Avaliação

AtuariaI do exercício 2024, tendo por base o cadastro dos servidores

posicionado em 3l-ll-01?023 e legislação vigente, passam-se a apresentar os

resultados no presente retatório referentes ao município de LAVRAS DO SUL.

Não obstante às exigências dispostas no preenchimento do

Demonstrativo de Resultado da Avaliação AtuariaL - DRAA, este retatório

apresentará o que segue:

i) As Reservas Matemáticas, de benefícios a conceder e concedidos, do

RPPS que dimensionam o passivo atuarial posicionado em

311L2/2023;
ii) As respectivas Provisões Matemáticas para os posteriores

[a nçamentos contábeis;
iii) O ptano de custeio que garantirá o equilÍbrio financeiro e atuarial do

RPPS;

iv) O Parecer Atuarial conclusivo concernente aos resultados
encontrados com a finatidade de orientar o Gestor Púbtico, o
Gestor e os Conselheiros do RPPS, a respeito dos compromissos
e obrigações fundamentais à boa gestão da Previdência Própria
do município de LAVRAS DO SUL.
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Neste capítu[o será apresentado a Legislação uti[izada na elaboração da

avaLiação atuariaL, contemptando as normas gerais apticáveis aos RPPS e a

[egislação editada pelo ente federativo.

ã":" si*RM,&§ §üRÂ§S

Trata esta avatiação, do RPPS do município de LAVRAS DO SUL, que é

o regime previdenciário destinado aos servidores públicos com víncu[o ao

respectivo Estatuto do Servidor Público e tem o propósito de verificar o

cumprimento e a garantia do equilíbrio financeiro e atuarial estabelecido no art.

40 da Constituição FederaL.

Esta AvaLiação Atuarial respeitou as normas gerais de contabitidade e

atuária, estabe[ecidas pelo órgão responsável. pel.a orientação, supervisão e o

acompanhamento dos RPPS. Dentre os objetivos deste trabatho está o

cumprimento aos dispositivos da CF, a seguir transcritos:

"Art. 149 - ......

§ 1" - A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios instituirão, por meio de Lei,

contribuições para custelo de regime próprio de previdência social, cobradas dos

servídores ativos, dos aposentados e dos pensionlstas, que poderão ter alíquotas
progressivas de acordo com o valor da base de contribuição ou dos proventos de

aposentadoria e de pensões.

Art. 195 -

§ 5' - Nenhum benefício ou serviço da seguridade soclal poderá ser criado ou majorado
ou estendido sern a correspondente fonte de custeio total. "

" Art.. 249 - Com o objetivo de assegurar recursos para o pagamento de proventos de

aposentadoria e pensões concedidas aos respectivos servidores e seus dependentes, em
adição aos recursos dos respectivos tesouros, a lJnião, os Estados, o Distrlto Federa{ e os
Municípios poderão constituir fundos integrados pelos recursos provenientes de
contribuições e por bens, dirertos e atiyos de qualquer natureza, mediante lei que disporá

sobre a natureza e administraçâo desses fundos."

Porto Alegre,RS,

Av. ProtÉsio Alves, ]*54, ral* 502

rv',v,,e.'.GE§TÕF i,t 1.1.ç,-ot:r, br-

ffi r'qestorurncons ultoria
lS r@§estorunrofitial

§ (nntàtoê1§estorum.cÕnt.br
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O presente retatório tem por finalidade apresentar os resultados da

avaliação atuarial do Regime Próprio de Previdência Social do Município de

LAVRAS DO SUL, na data focat em 3111212023, contemplando as normas

gerais aplicáveis aos RPPS e a tegislação editada pelo Ente Federativo'

A AvaLiaÇão Atuarial tem o objetivo de dimensionar a situação

financeiro-atuariaL do RPPS, de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas

constantes na Nota Técnica Atuarial. - NTA. A base cadastral recebida dos

servidores ativos, inativos e dos pensionistas vinculados ao RPPS foifornecida

peto Ente Federativo ou Unidade Gestora do RPPS, sendo a veracidade de

exclusiva responsabil.idade destes. Foi realizada umã anáLise da quatidade das

informações e feitas recomendações, quando necessário, para compor uma base

mais fidedigna, conforme o item 6 desse relatório.

O RPPS possuía na data da avaliação um grupo de 608 segurados,

composto por ativos, aposentados e pensionistas. O somatório dos ativos, bens e

direitos destinados a cobertura de benefícios dos segurados pelo Regime

totalizava um montante de RS 63.941 .964,84. Os benefícios atendidos pelo

RPPS hoje são: aposentadoria por tempo de contribuição, aposentadoria por

idade, compuLsória, especiaI de professor, invalidez e pensão por morte.

Considerando os benefícios assegurados, o plano de custeio vigente, a

metodologia de cál.cu[o e demais variáveis, a avatiação atuariaL apurou um déficit

atuariaI no valor de RS 96.390.587,81, o qual deverá ser financiado, através do

seguinte plano de custeio.

2024 19,71%

2025 23,260/o

2026 27,650/o

2027 -2055 3A,550/o

O item 9 apresenta alternativas para o plano de amoftização do déficit

atuariat.

Cumpre informar que a presente Avaliação AtuariaIfoi eLaborada levando
em consideração os mais usuais preceitos técnicos e atuariais apLicáveis à

matéria, bem como a legislação previdenciária e correLata vigente na respectiva

data-base de cáLcuLo (31 de dezembro de 2023\.

16,55% 14,40%

16,55% 14,00%

16,55% 14,0Ao/o

16,550/o 14,000/o

Ano
Alíquota Normal

Segurados

Alíquota/Aporte
Ente Suplementar
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Por sua vez, a Lei no g.7t7lg8 e a Portaria do MTP n' L.46712A22

estabetecem as normas para a organização e o funcionamento dos RPPS dos

servidores púbticos ocupantes de cargo efetivo.

ã.ã íq#RM,&S S# §:hdT§ Fffiffi§ffiÂY§V#

O municÍpio de LAVRAS DO SUL além de se embasar nas leis federais

existentes, também possui Legistação própria sobre o assunto, onde especifica

o funcionamento da Unidade Gestora, define os benefícios cobertos, alíquotas

de contribuição, taxa de administração aLém das demais questões pertinentes

ao RPPS.

P*rt+ Ale<;re,§5,

Â,r,. Protacio Âlvel, l8!;4, rals Stlf

.,*.,.v,",".r, üf STü R. : :,:i. !- irrr r-'

§.) lg*sti:ru mcon s u lt*ri*
Í§ rpüestÜn,Írlofi(iãl

ffi r*rítãtôr§:üestür$t'n,tú*lhr
f,r {51} 9SÊ85'1t'l 1

\- t51)3ü]3-1á?l
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O RPPS de LAVRAS DO SUL tem seu plano estruturado na modaLidade

de benefício definido, ou seja, o segurado ao entrar no RPPS já sabe quat será

a sua progressão na carreira e com isso tem o valor do benefício previamente

estabelecido. Todos os benefícios são custeados pelos segurados ativos'

aposentados, pensionistas e pe[o Ente Púbtico, conforme a [egis[ação

municipat, respeitando a norma federaL.

3"3 $§§CfttÇÃCI »*S §§N§riÇl§s pft§vl*§§{ü§AH$*§ S§ $tpp§

Conforme estabelece a Legis[ação vigente, são os seguintes os

benefícios garantidos peto RPPS:

l* Par& §s servidores;

i) aposentadoria por invalidez;
ii) aposentadoria compu[sória;
iii) aposentadoria por idade e tempo de contribuição

§t .* F*ra ss dependentes:

i) pensão por morte.

3"? e*§latÇsES sE rLtGIü§LISÂ,ür

A concessão das aposentadorias e pensões está estabetecida na

Constituição Federal, em especial no art. 40, inc[uindo todas as modificações
impostas pe[as diferentes Emendas Constitucionais, as quais serviram de
parâmetro para simutar o momento do benefício a ser concedido.

Com a promutgação da EC no 1031201,9 os entes federativos passaram
a ter autonomia pera definir as condições de elegibiLidade para estes
benefícios, e o Município de LAVRAS Do sul, estabeleceu seus regramentos
na Lei Municipal n" 3.321 de091061201,4.

A partir da simulação da concessão do benefício, em conjunto com as
p;emissas apresentadas a seguir, se pode calcuLar com grande grau de precisão
os compromissos futuros do RPPS (reservas matemáticas) e respectiva
necessidade de financiamento (plano de custeio).

Forto Âl*Ere,R5,
Ar,. Prçtásio Alr.es,2854, sala 502

,,n,.,v,,v. § ÉSTO ft i"i I"-1. r-:t rl,i: r m üôntâtoé1çestorum.e.cm,br
i-ur {51)99985-1t11
\, (5.t i 3013 - 
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Dispostanoincisol'§Lodoart'40daConstituiçãoFederal'a
aposentadoria por incapacidade permanente é o benefício que tem

regulamentaçãoconstitucionate'portanto'nãoésuscetíve[anenhuma
modiíicaçãopropostapelaLegislaçãodoentefederativoinstituidor..=*:'.
benefíciotemcaráterobrigatórioetemComocondiçãoparaSuaconcessaoo
[audo médico pericial, sendo que o servidor aposentado deverá submeter-se a

avaliações periódicas após a concessão do benefício, como condição de sua

manutenção.

Os proventos de aposentadoria' de regra' são calculados de forma

proporcionalaotempodecontribuição,esomenteemca5osexcepcionais
previstos em Lei poderá ser concedido de forma integral' confgrme

enquadramento da moléstia, e calculado com base na média das contribuições'

3"2.i Aposetttadaría psr t*n'spo d* rantrilst-;içáo, dad* e r*,'r:ptcs*n-e

A aposentadoria por idade e tempo de contribuição consistem em uma

renda mensal vitalícia ao Segurado, visando substituir a remuneração do

servidor quando este preencher os critérios definidos em [ei, conjugando-se

idade mínima, tempo de serviço público, carreira e cargo. As Tabelas 1e2
resumem os critérios e condições de exigibitidade, levando-se êm conta os

municípios que ainda não promoveram a reforma nos benefícios, e as Tabelas

3 e 4 àquetes que aderiram às regras impostas aos servidores federais, na

forma da Emenda Constitucionat n'l-03.

Há a possibitidade de os entes disporem acerca de critérios

diferenciados para seus segurados, conforme preceitos da Emenda

Constitucion a I no LO3|2O 1,9.

A integralidade dos benefícios, por sua vez, corresponde à totalidade da

remuneração do cargo efetivo ocupado pelo servidor, e a paridade significa a
revisão dos benefícios na mesma proporção e na mesma data que ocorrer a dos

servidores em atividade, sempre que haja modificações (inclusive

rectassificação). )á os benefícios concedidos com base na média,

corresponderão à média aritmética simptes das remuneraÇões de contribuição
desde julho de L994, Limitado ao úLtimo salário do cargo (o que for menor).

Em relação a aposentadoria compulsória, é a aposentadoria obrigatória
ao atingir a idade de 75 anos e independe da vontade do servidor, com

proventos proporcionais ao tempo de contribuição, e conforme dispõe o inciso

ll do § Lo do art. 40 da Constituição Federal, são reajustados com a finatidade

I
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da manutenção de seu valor reat, de acordo com o índice adotado pelo

município.

"|.2.3 Fcnsáo ltCI{ t"t?üt"tt

Benefício voltado aos dependentes do servidor faLecido, seja na

condição de ativo ou inativo. O vator do benefício de pensão será catculado com
base na aposentadoria - no caso de servidor inativo, ou no va[or a que teria
direito, no caso de fatecimento de servidor ativo.

As pensões por morte devidas aos seus dependentes serão calcuLadas

e reajustadas de acordo com a legistação em vigor à época em que foram
atendidos os requisitos neta estabelecidos para a concessão desses benefícios.

Aos dependentes devem obedecer ao mesmo rol daqueles beneficiários
do Regime GeraI de Previdência Social (fiLhos, cônjuge, pais, irmão, menor sob
tuteta ou curatela), devendo a lei local dispor acerca das condições de
enquadramento para cada um de[es.

Porto Alegre,Ê5,
A,v. Prçtásío Àlv*r. ?854, salu 5üj

u.nr,vi,v. G ESTO Ri"i I'1.,;o m, Lr r"

§§ lsestorufilconsultôriü
SJ ç4rgestorunroficial

contôto€llse §t{}rum,ço m. br
{51) ggSfis-i}r 1

i5r)3ü13-1821L
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Tabeta 1 - (a oria dro Geral

53 homem 35 homem Paridade
Voluntá ria

(art.8', EC 20) 48 mulher 30 mulher
Atê 16/12/98 Até 31/12/03 I nteg ra I5

53 homem 30 homem Paridade
Voluntária

(§ 1", art.8o, EC 20) 48 mulher
Até 31/12/03 Proporcional

25 mulher
40o/o 5 Até 16/12/98

60 homem 35 homem Paridade
Voluntária

(a, lll, § 10, art.40, CF)
Até 16/12/98 I nteg ra I

55 mulher 30 mulher
10 5 Aré 16/12/98

65 homem

Direito

Adquirido

Por rdade

(b,lll, § 1", an.40, CF)
Até 16/12/98 Proporcional Paridade

60 mulher
10 r Até 16/12/98

Voluntá ria

(aft. 30, EC 47)
/igência da EC 47 /O I nteg ra I Paridadeld + TC'? = 95 anos

homem; ld + TC =
15 E Aré 16/12/98

60 homem 35 homem
Tra nsi ção

Voluntá ria

(ad. 60, EC 41)
/igôncia daEC41/O: I nteg ra I Paridade

55 mulher 30 mulher
20 10 5 Aré 31/12/03

60 homern 35 homem
ind ice

Voluntária

(a, lll, §1o, an 40, CF)
Media

55 mulher 30 mulher
10 \ partir 01/01/0r

65 homem
lnd ice

Permanente
Por idade

(b, lll, §1", art.40, CF) 60 mulher
Védia e Proporciona10 5 A partir 01/01/ú

10
ffâ r*nf àfü&çetior u rr.(o m.l:t
:;.' 
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Porto A.lrgr*.R5,
âv. Pr+;ária Álr.ts. ]954, sala !i.l:l
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1. Pedágio é período adicional de contribuição, equivalente aos percentuais especificados acima, que o servidor terá que cumprir ao que faltaria para atingir o limite

de tempo de contribuição exigido, na data de publicação da EC/2O para completar os requisitos da aposentadoria.

2. Tempo de ContribuiÇão TC míninro de 35 anos para homens e 30 anos para mulheres.

TEMPO CONTR.

(ANoS,
CUMPruMINÍO

REqUtSTTOS
PROVENTOPEDAGIOl IN6RE§SOREGRÀ Â?O§ENTADORA IDADE (ÂNO§)

TEMPOSERV.TTMPO DE . TÉMPO

PÚ8LIco cAfiREIRA GARGO

5
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Tabeta 2 - ras

ro Geral - u

ra dorla adro Geral

ue fizeram a reforma da encta comTabeta 3 - ara S uais da U

1. Nestaregra,asomadaidadêetempodecontribuiÇãoaumentalpontoaoano, logoapartirdejan.2024asomaseráde101 parahomense9lmulherese

segue aumentando até o patamar de 105 e 100 respectivamente.

Porto Alegr*,R5,
Â'",. PmrÁrio Âlvrs 2BÍ4. ràla q*',1

'ry "tw.§EST0fi r1 ?j..t:tlm.rl
qti /q Êstôru fi r+[silltdrria
$3 r§gorstoru nrolrcial

& {ontàts§úgÊ9loru r!..om.br
;ç r I {Éq*(,i }r i

', í!;1i 301 3 18?1

53 homem 35 homem 17% H ParidadeVoluntária
(art.8", EC 20) 48 mulher 30 mulher 20o/. M

5 Até 16/12/98 Aré 31/12/03 I nteg ra I

53 homem 30 homem 17%H ParidadeVoluntária
(§ 1o, art.8o, EC 20) 48 mulher 25 mulher

5 Até 16/12/98 Aré 31 /12/03 Proporcional
2Oo/" M

55 homem 30 homem ParidadeVoluntária
(a, lll, § 1o, art.40, CF) 50 mulher

Aré 16/12/98 Aré 16112/98 lntegral

Direito
Adquirido

25 mulher
10 5

55 homem 30 homem
AÍé 31/12/03 /igência da EC41/0 lntegral ParidadeTransi ção

Voluntária

(art. 6" , EC 41) 50 mulher 25 mulher
20 10 5

55 homem 30 homem Média índicePermanente
Voluntária

(a, lll, §1o, art.40, CF) 50 mulher 25 mulher
10 5 \ partir 01/01/02

60 homem 35 homem ParidadeVoluntária

(l , art 20 , EC 103) 57 mulher
5 Aré 31 /12/03 lntegral

3O mulher
1OjYo 20

60 homem 35 homem Média ÍndiceVoluntária

(ll , art. 20 , EC 103) 57 mulher 30 mulher
100% 20 5 A parli 1/1/04

62 homem 35 homem
lntegra I Paridade

(art.40, EC 103)

Voluntária1

57 mulher 30 mulher
20 10 5 Até 31/12/03

62 homem 35 homem
lndice

57 mulher
5 Apaftn 1/1/O4

Data de entrada em

vigor da Lei Municipal

Média

Transi ção

Vo I untá ria 1

(art.4", EC 103) 30 mulher
20 10

65 homem 25 homem
Media indicePermanente

Voluntária

(1, §1o, art. 10, EC 103) 62 mulher 25 mulher
.10

5
A partir LC

Municipal

11

TEMPOCONTR TEMPOSERV. TEMPODE TEMPONO
(ANos) EoNUsr púBuco cARRGTRA cAR6o

CUMPRIMENTO

REQUISITOS
tN6RESSO PNOVENÍO NEA"'USTEREGRA APO§ENTADORIA IDÀDE{ANO9
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dorta istério - ue flzeram a reforma da com ras ais da U

55 homem 30 homem ParidadelntegralVoluntária

art.20 , EC 1

Aié 31/12/03
52 mulher 25 mulher

100% (P) 20

55 homem 30 homem índiceMédiaVoluntária

(ll , art. 20, EC 103) 52 mulher
5 A parti 1/1lM

25 mulher
1 00% (P) 70

57 homem 30 homem ParidadeIntegralAré 31/12/03Voluntá ria2

(§4o, art.4', EC 103) 52 mulher 25 mul her
20 5

57 homem 30 homem indiceMedia

Data de entrada em

vigor da Lei MuniciPal

Aparii 1/1/O4

Tra nsição

(§4o, art.4o, EC 103)

Vo I untá ria'z

52 mulher 25 mulher
zo

60 homem 25 homem índicelvlédiaA partir LC

Municipal
Permanente

Vol untá ri a

(lll, §1o, art. 10, EC 57 mulher 25 mulher
10 5

2 Nesta regra, a soma da idade e tempo de contribuiÇão aumenta 1 ponto ao ano, para os professores a soma deverá ser 96/86 até o limite de 1oO pontos (homens) ou 92

pontos (mulheres).

.",,r,r.w.GESTff íl,.ti.;.t- :it\1.r1
fr /'(,srtoru f rcoft tu ltú, ir
.'i; 1l)(:lrrtoÍ L! r'1oli {i(rl

#S. iüâtàt6(4$ettolutrr.{Õm.t}r
Porlo Alx;r*,R5,

Âr.. l:mia:ir: Alvt-s. 2B$4.5àlâ síJ:l
í51j9998r'i21 !

l.- i51) 3013 . !821
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Os itens abaixo serão relacionados com os regimes financeiros e

métodos de financiamento utilizados na avatiação atuariat para o ptano de

Benefício Definido (BD).

s..r" m§§Ç§lÇÃc ros R§üíMÊs fth§,eNe§tR*§ {JTiLlã,e*ü§

Íteg§.rr*e §[st*§celre] e§*, {ag*{^tntk;*çer*s {flÀP}: Este regime tem como

característica a constituição de reserva técnica através das contribuições
determinadas sufícientes e necessárias para custear, durante a fase [aborativa,
a aposentadoria do segurado.

ffi.eglnt*r Sàsmffis*lr* S* §Qep*rtiç§* N* fisp§tm§.s d* {*:k*rt*vx {§§.{*}:
Nessa modatidade, as receitas arrecadadas em um perÍodo determinado,
devem ser suficientes para cobrir a despesa gerada no mesmo período e até o
seu fim.

Não há benefícios previdenciários nesta modaLidade utitizado nesta

avatiação atuariat.

&*çrwr*r §àsr*$ncsir* *** $t*p*rtiçã** SimB§"xs {RS}: No regime de

Repartição Simptes o funcionamento é como um regime de caixa, ou seja, na

medida que a despesa ocorre, eta deve ser paga no mesmo instante, portanto,
não há formação de reserva.

Não há benefícios previdenciários nesta modaLidade utitizado nessa
avaIiação atuariat.

4"2 §H§CRtÇÃü §ü§ r*rr**q:s pil F§NANCtAM§NTS

Os regimes financeiros são métodos de financiamento eLaborados para
garantir o cumprimento das obrigações assumidas por ptanos de benefícios. O
método utiLizado no regime de capital.ização para apuração do passivo atuarial
e custos do plano é o método de crédito Unitário projetado (cup ou puc).

O PUC pressupõe como benefício projetado aqueLe calcutado a data
esperada de concessão do benefício ao segurado, de todas as variáveis que

entram no cáLculo desse benefício. Na fase contributiva, quando o método de

Portrr Alegre.RS.
Av, Pnrtásio Âlves, i854, s*ls 5ül

,;r,'* *,,.6ESTORi"l t"l.carrr.i:r
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financiamento é o PUC, o custo de aposentadoria caLcutada de forma

individuaLizada se eteva a medida em que a idade média atual se eleva, ou seja,

menor velocidade no início da capitatização e maior velocidade no seu final.

Para quatquer metodologia de cálcuto, o envelhecimento do grupo de

servidores ativos implica em aumento nos valores de reservas de benefícios a

conceder. TaL fato ocorre, em razão de que a reserva financeira, calcuLada para

pagamento dos benefícios previdenciários futuros, é financiada entre a idade de

ingresso no RPPS (ou ingresso em outro regime de previdência, quando

informado) e a concessão do benefício ao segurado(aposentadoria).

4.3 ft§S*Mü DO§ RISIME§ FlN,eNCÊlRüS f; }r{§TÜ*üS P§R
BSNrríe §ü

Na TabeLa 5 consta a descrição dos regimes financeiros e métodos por

benefício sob responsabil.idade do RPPS.

Tabeta5-Resumodos imes e Métodos de Financiamento dos benef[cios

APOSENTADORTA pOR TEMpO DE CONTRIBUtÇÃO, rDADE

E COMPULSORIA
CAP PUC

REVERSÃO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA

REVERSÃO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

PENSÃO POR MORTE DE SEGURADO ATIVO

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO VALIDO

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO INVALIDO

,/ CAP: Capitalização
/ PUC (ou CUP): Crédito Unltário Projetado

CAP PUC

CAP

CAP

ot ta

Onde:

Fort* Aiegr*,ÊS.
Áv. Protásio Â|ves, 1854, s*la 5ll?

'l--ivw, GÊSTQ R iil.4.çom,irr
ffi l{r*.çtçrurnronsultoria
ffi (*tqestorumofrciaI

PUC

CAP PUC

CAP PUC

CAP PUC

g rantat*@gettoru m,çcnr.br
i:] (51)99e85-1211

L (51)3üx3-1§21
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S r*sp*§üsss ATUAffiiAss s F,§sMsssA§

As hipóteses atuariais constituem as bases técnicas da avaLiação

atuarial de um plano de benefícios, representando um conjunto de estimativas

de natureza demográfica, biométrica, econômica e financeira que, durante o

período futuro considerado na avaliação do ptano, espera-se que se reallzem

com bom nível de seguranÇa.

As hipóteses e premissas atuariais estão dispostas nos artigos 33 a 46

da Portaria MTP n" 1,.46712022 abrangendo o retatório das hipóteses atuariais

que devem possuir resultados dos estudos técnicos de aderência a serem

estruturados conforme lnstrução Normativa 0912078.

Para o regime previdenciário de LAVRAS DO SUL, verificou-se gue as

hipóteses atuariais mais adequadas às características do p[ano de benefícios,

da sua massa de participantes, servidores ativos e beneficiários, ao ambiente

econômico e à legislação vigente, são as seguintes:

S.3 TÁBUÂ§ HIüMüTftIEAS

As Tábuas uti[izadas neste estudo para a respectiva massa são as

seguintes:

Tabela 6 - Tábuas blométricas aderentes ao

TABUA DE MORTALIDADE DE - FASE LABORATIVA IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

TABUA DE MORTALIDADE DE VALIDO - FASE S LABORATIVA IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

rro

UTILIZADAlPREMISSAS

TABUA DE MoRTALTDADE DE ttrtvÁt-too IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

TABUA DE ENTRADA EM INVALIDEZ ALVARO VINDAS

l Neste estudo utilizou-se a Tábua IBGE 2021 (segregada por sexo), mesma utitizada na

Aval,iação de 7023, pois a Tábua IBGE 2022 apresenta maior probabil.idade de mortatidade e

consequentemente menor expectativa de vida - quando comparada com Tábua 2021. Esse recuo na

expectativa de vida deve-se, principalmente, pela íorte inf[uência da COVID-19, tendo em vista que os

dados utilizados no estudo da Tábua são extraídos de anos anteriores.

Sendo assim, considerou-se que a epidemia da COVID-L9 foi uma situação pontual e não

representa uma tendência no decorrer do fluxo vitalício geracionat, onde os patamares de mortatidade,

rapidamente, voLtaram as expectativas anteriores. Portanto para preservação dos níveis de capitatização

e provisionamento, manteve-se a versão anterior.

Portqr Alegre,RS,
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M,es§Â§

Nesse item será abordada a atteração do perfil' da massa de segurados'

seja por rotatividade, seja por reposição, oriundas das exonerações,

faLecimentos e aposentadorias.

Sendo que:

*i &c§§ati.vidac{e: Não se aPlica.

h) §xp*e tativa de repos[ç** d* segurad*s ativ*s: 1:1

s.§ ü§-r"lMATlvÀs n§ R§Mt$rünR,eÇÕ§§ fr ptÜv§r§YÜ§

A taxa real de crescimento é premissa fundamental para obtenção de

uma avatiação atuarial consistente. Refere-se à taxa com que os salários, em

média, crescerão ao Longo do tempo de permanência do servidor no RPPS'

Para a definição desta hipótese, o art. 38 da Portaria, determina, no

mínimo, L0/o a cada ano da projeção atuarial. Conforme a metodologia

GESTORUM, calcuLou-se a média do crescimento saLarlat dos ú[timos 5 (cinco)

exercícios, com dados extraídos do DIPR, e se expurgou a inftação de cada ano'

a! Taxa real d* crescimesrts da r€,Írlil§sr§ç§c pe r ffiórlto e

pro* u tivida d e: 1,000/o

b) Yaxa re*[ dm e rese Lrnent* dPs pr*vent*s; 0,00o/o

§.4. TÂXA §§ "3§"JRÜS ATUA$III\i-

A taxa de juros real anual a ser utitizada será equivalente à taxa de juros

parâmetro cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média - ETTJ seja

o mais próximo à duração do passivo do RPPS. Tendo em vista que a pontuação

da duração do passivo está estabetecida em 15,6 (em anos) a taxa de juros com

equivatência mais próxima é 4,82o/o ao ano de acordo com a Portaria MPS no

3.28912023.

Esta taxa de juros poderá ser acrescida em 0,15% (quinze centésimos

por cento) a cada ano em que a rentabilidade da carteira de investimentos

superaros juros reais da meta atuarialdos ú[timos 5 (cinco) anos, limitados ao

total de 0,60% (sessenta centésimos Por cento). Para este estudo o período

considerado é entre 2018 e 2022.

Portç Aiegrt.ÊS,

Av. firotásio Àlves. i854, sala 5ü2
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Tabeta 7 - Histó rico de rentabitidade da cartelra de lnvestimentos

IPCA 5,250/o 11,490/"

IPCA 5,75% 16,66%

10,12%

zÁÀ:r"2021

Política de
lnvestimentos
referente al

lndexador Taxa de Juros Meta Atuarial
Rentabilidade
Atingida (%)

2020 IPCA 6,00% 1A,530/o 5,800/o

rc,À6v.2019 IPCA 6,000/o

à,,OO],W

10,57%

201 I IPCA 9,970/o 9,310/o

FONTE: Dados extraídos dos Demonstrativos financeiros publicados peto Município

Gráfico 1 - Histónco de rentabilidade da cartelra de investlmentos x Meta AtuariaI

* *rileâ x

t0,57%
d

dP.§,P e \0,s3%

2018 2019 2020

I Rentabilidade Atingida (%)

2A2t

* * Meta Atuarial

?022

Deste modo a taxa de juros reaI a ser utitizada como taxa de desconto
para apuração do valor presente é 4,820/o ao ano.

§.§ §NT§ÂDA §M AL§UM m§§lM# pft§Vl§ilNü§A§tü § ürv§

Ap§§§NTA**fttÀ

;:r) §d*sJ* *sqi.Íl:ê{$ê} ** irtçtr*ss* sry} *içil rx § *Siisr*
p*'*vi{§e{}qiáyi*r: lnexistindo, na base cadastrat, informações sobre o
tempo de contribuição do segurado ativo anterior ao seu ingresso no
ente federativo, ou se as existentes indicarem vinculação a atgum
regime previdenciário com idade superior a 25 anos (vinte e cinco
anos) essa poderá ser adotada para cátculo do tempo de contribuição.
(Artigo 40 da Portaria n" 1.46712022).

b) §dad* e*tímadx de er^rtradô Êr§'r âpss§r§tê*myi.r srGSrâffisde:
Adotou-se a hipótese de o servidor comptetar todas as condições de

Pürto Aleqre.RS.

Av. Protásio Alves, 3S54, saia :5Of
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etegibil,idade, de acordo com as informações do cadastro fornecido

pelo Ente Federativo ou Unidade Gestora do RPPS'

§.§ eüMr*slÇÀ* $* {iRUr}* r,eM§i-§,§$t

A composição famil.iar impacta diretamente no cáLculo do valor das

pensões. Essa premissa pode ser definida de acordo com a realidade dos

segurados, em função dos dados cadastrais recebidos por eSSa consu[toria'

caso esteja disponível e possua qual.idade satisfatória. Caso contrário' pode-se

utiLizar uma composição famiLiar teórica padronizada em função da idade e

sexo, definida e aplicada através de uma tábua biométrica intitulada Hx'

Na falta de informação, considerou-se a diferença de idade entre titu[ar

e cônjuge em 3 anos. Logo, na diferença de idade entre tituLar "x" e cônju9ê "Y",

considera-se que para titu[ar mascul.ino' y = x - 3 e para o titu[ar feminino' y =

x+3.

§,7 t*Mp§i\,§AÇÃÜ TINANC§|RÀ §tirR§ ü§ RHü§M§S

A Compensação Previdenciária - COMPREV é um acerto de contas entre

o Regime Geral de Previdência Socia[ (RGPS) e os Regimes Próprios de Previdência

Social (RPPS). Os Municípios, ao instituir o RPPS, geram o direito de se

Compensar financeiramente com o RGPS. lsso porque seus servidores,

anteriormente à instituição do RPPS, eram segurados do RGPS e, portanto,

contribuíram por atgum tempo àquele regime, conhecido como Compensação

a receber.

Do mesmo modo, ocorre o movimento contrário, em que o servidor saido

RPPS e vai para a iniciativa privada (RGPS), então o RPPS passa a ser devedor,

gerando o Compensação a Pagar.

O Decreto Federal n' 1.0.188 de 201L212019 trouxe a possibi[idade de

compensação financeira entre Regimes Próprios de Previdência Socia[.

S.S tr§MAI§ PRIM§§§AS * §IP*Ttr§§§

ai §ator c§e detsrminaçã* d* v*l*r reeI m* [**g* ** texxps* S*s

res§Itifisraç6*§ * pr*li*rtt*s: UtiLizou-se fator de determinação igua[

a 98,00%, cuja metodoLogia encontra-se na Nota Técnica Atuaria[.

Porta Alegre.R5.
Âv. Protásio Alves. 1854, sala 50t
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à*i §**e$ieiCIs a c*m**dwr c*m: §x*s* r'*s m*t$àe dss §'*§stur:*raçS*u
*r§ {*rxt b*ss nn r}ltí*"tra r*r§'{àJ**r'*çS*: Benefício a conceder com

base na úttima remuneração para servidores que ingressaram no serviço

públ.ico ate 3117212003, aos demais o benefício é calcutado com base

na média das remunerações.

e) §sti,matLv* do sr*s{ií?isftto reai d* teto de e**tribl*àçã* de
R§F§:
Não se aplica.

Portr: Alegre.RS,

Âr,;. Protásir: Alves.3B54" rala 50?
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Os dados dos servidores ativos, inativos e dos pensionistas vincuLados

ao RPPS de LAVRAS DO SUL foram fornecidos pelo ente federativo ou

unidade gestora do RPPS, sendo sua veracidade de exctusiva responsabiLidade

destes. Foi realizada uma anáLise da qua[idade das informações e feitas

recomendações, quando necessário, para compor uma base mais fidedigna,

conforme descrito nos capítutos a seguir.

s.3 s.&ms§ rsHN§etü§s § §LiÂ s*§cRtÇÃü

A base cadastra[ fornecida peLo RPPS de LAVRAS DO SUL, estava

posicionada em 3 3,11,012023. Foram realizadas validações das informações que

indicaram a necessidade de correção para possibititar a realização da avatiação.
Após correção e reenvio dos novos dados, a avaliação pode ser reatizada.

A Tabeta 8 apresenta as estatísticas etaboradas a partir das bases de
dados recebidas, separadas por sexo e grupo previdenciário, em retação a

massa de segurados, que totaLizaram 608 vidas.

Os segurados do RPPS estavam distribuídos da seguinte forma:

Tabeta 8 - Estatísticas da Coberta

QUANTIDADE 170 236 406

ATIVOS RrvururnRçÃo rvrÉotR 2.062,s3 2.733,28 2.452,42

roeor vÉorR (ANos) 48 44 45

QUANTIDADE ttt 168

APOSENTADOS REMUNERAÇÃO MÉDIA 2.366,03 4.029,62 3.524,60

toeoe vÉorR (ANos) 6B 64 66

QUANTIDADE 12 22 34
pENstoNtsrAs REMUNTReçÃo rvrÉorn 2.233,59 1.s82,s5 1 812,33

toaor rr/lÉorn (ANos) 6B 62 64

Tabel.a 9 - Pro entre Servidores Ativo s, osentados e Pensionlstas

66,78% 33,22% 2,01

APOSENTADOS E PEN§IONISTA§
PROPORÇAO

ATIVO§/APO§ENTÂDO§ E

PENSIONI§TAS

ATTVOS

Porto Aleqre,Rt
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Ao se analisar os daclos das Tabe[as I e 9, observa-se que os ativos

representa m 66,780/o do grupo totat, enquanto os inativos e pensionistas

representam 33,22o/o. Quando se anaLisa a proporção de ativos por

aposentados e pensionistas, gue influenciará diretamente no equiLíbrio

financeiro e atuarial,constata-se que é de 2,01 para cada 1, respectivamente.

s.2 s§§v§süHÊ§ Ar"q§TAü§s ü{J ü§*}»Ü§

Com base nos dados fornecidos no cadastro, é informada a quantidade,

se existente, de servidores afastados e/ou cedidos para outros entes

federativos, conforme a seguir:

a) §srwid*res afast*dos: L

b) §ervídores ccdã.d*sr 8

k 
" 
§ .",:.\ $i,*- §-. § § ü # r.§ Q Llr\ 1". § §}l:ç. S $, l) r! § §§ §: ü.§ *,s, §§ft J'\ à"

Conforme foi informado peto Ente, a úl.tima atuatização cadastral dos

segurados foi reaLizada em 3 711,012023, deste modo a base cadastrat está

atuaLizada; ampta, pois abrange toda a massa de segurados do RPPS e

consistente; sendo assim, a mesma possui grau satisfatório de confiabi[idade
para se alcançar os objetivos do presente estudo atuaria[.

6.4 PR§MI$§A§ AÜÜTÀ§A§ PARA ÀJt'§T§ §§CN!Cü §Â ffiÂ§*
CAilASTRA{-

A TabeLa L0 informa quais foram as premissas adotadas e os critérios

de ajuste utilizados na base de dados cadastrais.

T - Premissas adotadas na base cadastraI

ldentificação do Aposentado

Porto Alegre,R5,

Âv. Frr;tásio Âlrres, f 854, sah §*2

rrr.uvr,v. G ESTO R i-i f ""1,.* t. 0i,

ffi lgestorunrron:ultori*
ffi g,gestorurnofieiat

N contôt$@§estorum.(ôm.br
,::r {51} 99985-1}l }

\ isli:ü13-1Ê21

ldentificação do Segurado Ativo

ATIVOS

Tempo de Contribuição para outros RPPS

Data de Nascimento do Cônjuge

Número de D

Sexo

Tempo de Contribuição para o RGPS

Base de Cálculo

Data de no ENTE

Estado Civil

Data de Nascimento

APOSENTADOS

DESCRTçÃO
PREMISSAS

UTILIZADAS
GRUPO

21
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(3)

(1)



Número de Dependentes

ldentificação do Pensionlsta

PENSIONISTAS

Valor do BeneÍício

Condição do Pensionista

DuraÇão do BeneÍício

Número de Pensionista

Data de Nascimento

Sexo do Pensionista

GE§TOR

Estado Civil

Data de Nascimento

Data de Nascimento do Cônjuge

Data de Nascimento do Dependente mais novo

Valor do Benefício

Condição do aposentado

Tempo de contribuição para o RPPS

Tempo cie contribuição para outros Regimes

Valor Mensal da Compensação Previdenciária

(1) Na faLta de informação, considerou-se a diferença de idade

entre tituLar e cônjuge em 3 anos. Logo, na diferença de idade entre titu[ar "x"

e cônjuge "y", considera- se que para tituLar mascuLino, y = x - 3 e para o titutar
feminino,Y=x+3.
(2) lnexistindo, na base cadastrat, informações sobre o tempo de

contribuição do segurado ativo anterior ao seu ingresso no ente federativo, sua

apuração será obtida pela diferença entrê a idade do segurado na data de

ingresso no ente ou de vinculação ao RPPS e a idade de 25 (vinte e cinco) anos,

conforme artigo 40 da Portaria n" 1,.46712022.

(3) Não foi considerado tempo de contribuição para outro RPPS.

6.§ R§t#M§NSAÇÕf;§ FÂRA À ffi,&§§ ÇÂmA§TRAr

Tendo em vistâ a composição da base cadastral fornecida para este
estudo e sua quatidade em re[ação a atua[izaçáo, amptitude, consistência
recomenda-se que seja realizado recadastramento periódico junto aos atuais
servidores ativos, aposentados e pensionistas, para que se mantenham os

dados cadastrais sempre atuaLizados. Tat recadastramento terá como principaL

objetivo adequar toda a base de dados às demandas das próximas Avaliações
Atuariais.

Destaca-se também a necessidade do recadastramento periódico para
que se mantenham os dados dos dependentes legais dos servidores ativos e

Port* Alegre,Êt
Av. Protásio Âlves, 1854, sale 502
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aposentados sempre atualizados, para uma melhor estimativa dos encargos de

pensão por morte.

O mencionado recadastramento deve contemptar, dentre os demais

dados cadastrais do servidor, todo o histórico profissional do mesmo, como

data de admissão do segurado aos regimes previdenciários de origem (RGPS

ou outros RPPS) e ao regime instituidor (atua[ RPPS); tempo de serviço
dedicado aos regimes de origem e ao regime instituidor; tempo de serviço
púb[ico; valor da remuneração do segurado na data da avaliação, e se possívet,

a remuneração do mesmo quando contribuinte para outros regimes
previdenciá rios.

Devido às regras de el.egibitidade previstas na Constituição Federal e
tegislação municipal de LAVRAS DO SUL quanto às idades e tempo de

contribuição, o cálcuto atuariaI está totaLmente embasado em tais informações
cadastrais. Qualquer estimativa em relação ao tempo de contribuição e à idade

de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em relação à reaLidade.

Vate ressa[tar também que a Portaria n" L.467 , de 02 de junho de 2022,
estabeLece [imites quanto às estimativas do Vator da Compensação
Previdenciária a Receber quando a base de dados apresentar inconsistências
ou estiver incompleta.

Porto Idegre.Ê§,
Av. Prstásio Âlves. f 854, sala 5OZ
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P Rs§[-§LTAssATt.iARs*t

A partir da definição e aplicação das Premissas e Diretrizes Atuariais
apresentadas no item 2, da aplicação das fórmutas matemáticas constantes na

Nota Técnica Atuarial deste RPPS, sobre a base cadastra[, passou-se a

mensurar as Reservas Matemáticas que representam, na sua totalidade, o

passivo atuarial do RPPS. Este passivo, quando confrontado com os ativos do
Plano - que são as reservas financeiras, bens e direitos - resultarão em
superávit, déficit ou equilíbrio do P[ano Previdenciário em estudo.

y.3 ,&§§V'*§ üÁHANTü»*§qilS § L.trl*LltTüS,-\ HilCs§§sst

Os ativos garantidores são compostos petos bens e direitos do plano e

constituem-se basicamente por:

o ,{plicações em Fundos de lnvestimentos;
r §a[do em Conta Corrente;
r parcelamentos de Débitos Previdenciários;
o lmóveis.

7.1.1 {omposição dçs aÍir*s finan*'*iros * **:íitas a rcreórr

De acordo com o demonstrativo das apticações do mês de dezembro, a

composição dos ativos financeiros encontra-se distribuída da seguinte forma:

Tabeta 11 - Ativos arantidores

RENDA FIXA R$ 62.467.858,03

RENDA veRlÁvrt R$ 7s7.779 61

sArDo (R$)SEGMENTO

I NVESTIMENTOS ESTRUTU RADOS R$ 716.327,20

FUNDOS IMOBILiARIOS R$ 0,00

EupRÉsluos CONSIGNADOS R$ 0,00

DEMAIS BENS, DIREITOS E ATIVOS R$ 0,00

FUNDO ADMINISTRATIVO R$ 0,00

Saldo total R$ 63.94r.96484

Porto Alegr*,Rt
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SUBTOTAL 96.292.81s,40 522.074,47 95.770.7N,93

GE§TÜR

7. 1.2 Parre{a m*nt* d* riebttos pr'*tiid*n«áios

Na data focal da avaliação atuarial o ente federativo não possuía dívida

confessa para com o Regime Próprio.

7.ã PRüVI§Õ§§ MATüMÂ§§CAS SU PASS§\,fS À§UARÊ&L

As Provisões Matemáticas, que também são conhecidas como Passivo

Atuarial consistem na diferença entre o Valor Atual dos Benefícios Futuros

(VABF) e o Vator Atual. das Contribuições Futuras (VACF) dos segurados

vinculados ao pLano de benefícios. A seguir apresentaremos o vator presente

de todos os compromissos futuros do plano.

7.§ rft§v|$Ã§ MÂTüMÁTICA il§ ffiü§§§FíCl*S üüNt§Si§üs

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos (PMBC) representa os

compromissos assumidos com os segurados em gozo de benefícios
(aposentados e pensionistas), [íquidos de possíveis contribuições a serem
pagas por estes.

Tabeta 12 - Provisões Matemáticas - Benefícios Concedldos

APOSENTADORIAS PROG RAMADAS 29.015.447,23 94.488,78 28.920.958/5

APOSENTADORIAS PROFESSOR 56.741.248,84 427 .58s,69 s6.31 3.663, 1

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS 0,00 0,00 0,

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 2.895.901,88 0,00 2.895.901

pervsÃo PoR MoRTE 7.640.217,4s 0,00 7.640.217

Com a finatidade de identificar os componentes do déficit atuariaI do
RPPS, demonstramos na Tabeta L4 os custos, separadamente, para as
aposentadorias e pensões concedidas até a promutgação da Emenda
Constitucional no 20, de ].5 de dezembro de 1998.

Pelrtn Âlegre.Et
Àt,. Protásio Àlve s, 1S54, rala §*]
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ffi contàt(} ................§estorunr.<om.br

i;-r (S1 1 99965-121 1

t* {51}3013-18:1

25

prueríclos coNcEDtDos VABF VACF PMBC
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Tabeta 1 3 - Aposentadorias e pensões de acordo com a EC 20198

A 6
APOSENTADORIA

A PARTIR 162

1.136.661,44

87.515.936,51

ATE 119.082,64
PENSÃO

A PARTIR 33 7.521.134,81

96.292.815,40202

?.4 rffisvt§Ãs §fr §§N§ríe§§§ À Çüí\§{§*§§

A Provisão Matemática de Benefícios a Conceder (PMBaC) representa

os compromissos assumidos com os segurados ativos, descontado o valor
esperado de contribuições normais futuras aportadas no pLano para

financiamento destes compromissos.

Tabeta 14 - Provisóes Matemáticas - Benef(cios a Conceder

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 41.394.581,30 13.20A328,64 28.194.252,66

BENEFÍCIOS A CONCEDER vAcf PROVl5Ã0VABF

APOSENTADORIAS PROFESSOR 22.151.832,31 6.8s9.203,72 15.292.628,59

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS 0,00 0,00 0,00

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 5.068.9s3,43 3.031.642,83 2.037.310,60

REVERSÃO EM APOSENTADORIA
PROGRAMADA 3.790.476,84 1.234.811,22 2.555.665,62

REVERSÃo

INVALIDEZ
EM APOSENTADORIA POR

5.236,53 96,65 5.1 39,88

prNsÃo DE ATtvos 14.394.585,79 9.230.130,01
pÉr.rsÃo poR uônru or aposrrvraoo 23152.567,45 42.161,87

PENSÃo POR MORTE DE INVALIDO 354.733,36

5.164.455,78

23.1 10.405,58

0,00 354.733,36

SUBTOTAT 110.312,967,01 33.598,374,94 76.714.392,07

7.S tüMF§N§ÂÇÃü HNAf{r§i$tA ffiss ffiü§{§-ríe§ffi§
tür{c§D§üOS {Â R§C§§§R * A PASA§}

A Compensação Previdenciária destina-se a compensar financeiramente
o RPPS retativamente ao tempo de contribuição do segurado em outro Rpps
ou para o RGPS. A metodotogia de cál.cul.o destes vatores e premissas estão
descritos na Nota Técnica Atuarial do respectivo município.

Para os benefícios concedidos, a compensação a reçeber foi estimada
em Rs 5.777.568,92. Enquanto a compensação a pagar ficou em R$ 0,00.

porto Alegre.R!
A'-. Írrstáçio Alves, ?Ê5<1, rals S*f

',..,,r,rv.;. 6 E-ST0R t § f.4.6 s 6. 11,'

§$,lqestorumrcnrultnria
ffi @'gestorunrofie ial

m fi]ntât*(ôgesterurn.conr,br
.ir: {st)99985-Í2!1
{* (s1}30i3-ls?1

26

BENÉFICIO CONCEDIDO VABFEC no 20 de 1998

1

TOTAL



GESTOR

?.6 toMpÊN§AÇÃO FINIÂNüEüRÀ üü§ §§§{§pitlü§ A t§NÇ§*§ft
{AREÇ;BüRrÂPAGA,R}

Para os benefícios a conceder, a compensação a receber foi estimada em

RS 6.618.778,02. Enquanto a compensação a pagar ficou em R$ 243.566,59,

sendo que, sua estimativa foi feita com os dados dos exonerados do Ente

Federativo, desde a instituição do RPPS.

v"7 RÉSULTAüü ÂTUA&IAL ffiA ÂVÀL§AÇÃü n§ §r§Ç§RR/&M§NT*

§0 §xÊRcíclc

Tabela 15 - Resultado Atuarial

Valor Atual dos Benefícios Futuros - BC

Valor Atual das Contribuições Futuras - BC

96.292.815,40

522.074,47

COMPREV a pagar

COMPREV a receber 5.777 .s68 92

89.993.172,01

110.312.967 01Valor Atual dos Benefícios Futuros - BaC

Valor Atual das Contribuiçôes Futuras - BaC

COMPREV a pagar

33.598.374,94

iti.saç,sg

à,arctta,ozCOMPREV a receber

7"§ VÂLSR ÂTLJ,AL t3À§ R§MUNüRÂÇü§§ §r-iTi_'RA§

Os valores atuais das remuneraÇões futuras serão determinados por
processo atuariat, correspondendo ao somatório dos valores projetados das
remunerações dos segurados ativos durante o período laborativo. A expressão
utitizada para o vaLor atuaL dos satários futuros (VASF) encontra-se na Nota
Técnica Atuarial deste RPPS.

O saLário reaI de contribuição foi utiLizado neste cátcu[o, sendo o

montante de R$ 92.309.480,96.

Porte AleEre,RS.

Av. Prstásio Alves, ?8'{4, sal; 5tl2

,rdrvrv. 6 E$TO Ri.i ll com.i:r'
ffi lqestr:run:corrsultori*
ffi 6:9*str:runroficiaI

ffi {ontâtâ@g*Storunr"ronr.br
s (51)§e98s-1211

\ i51l 3$13 - 1S:1

27

ÍorAL (R$)RESULTADOS



GE§TOR' .

ffi ptAN$ ils tt-isyÊ§* §ssRMÂ[- Füffi ffish{§§$Çss

s.:" vÂ,lüRÊs s*s RsuunrxaÇÕHs s §)RsvsNirs§ ÂTUÂl§

Tabeta 16 - Remun e Proventos

ToTAL DAS PARcELAS oaS prrusÔrs PoR MORTE QUE

SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO EM LEI
99s.683,77 12.943.889,01

CATEGORIAS VALORESMENSAIS VALORANUAT

TOTAL DAS PARCELAS DOS PROVENTOS DE

APOSENTADORIA QUE SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO

EM LEI

TorAL DAS ReuururnaçÕES DE coNTRraurçÃo oos
SERVIDORES ATIVOS

24.11s,10 313.496,30

0,00 0,00

1.O19.798,87 13.257.385,31TOTAT

s.2
Ê hl

cusro§ § ALíQU$rA§ §§ §u§T§ls Ns§MAL v§§§|"{Ttr§ §M

O ptano de custeio está vigente na LM 367612027 e as contribuições

esperadas estão na Tabeta 17.

Tabela 17 - Ptano de Custeio V ente e Contribu 'adas

ENTE FEDERATIVO 12.943.889,01 12,000/o '1.s53.266,68

VATOR ANUAL DA
BAS§ DE CÁTCULO

1n$)

ALíQUOTA
VIGENTE (%)

coNTR|BUrçAO
TSPERADA COM

g.íquores vrcENrEs
CATEGORIAS

TAXA DE nOVtrutSrRnçÃO

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DESPESAS ADM I NISTRATIVAS

12.943.889,01 2,00% 258.877,78

ENTE FEDERATIVO - TOTAL

SEGURADOS ATIVOS

'12.943,889,01 14,0070 1.812.144,46

t.ai.tii,qa12.943.889,01 14,00%

APOSENTADOS

PENSIONISTAS

313.496,30 14,000/o 43.889,48

0,00 14,004/o 0,00

TOTAL 13.257.38s,3r 28,O0% 3.668.178.40

Porto Àíegre,R5,

Av. Pnrtásio Alves, ]*54, sala 5t]]
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s.3 cu§T*s Ê ALÍQUüTÂS S§ C{",§YÊ!O N\iüRMÀL

CALfr ULA§AS POR MHNETiÇttr

Aqui demonstramos as a[íquotas adequadas, catculadas atuariaLmente, a

serem instituídas pelo município para garantir o equiLíbrio financeiro e atuariat,

discriminadas por tipo de benefício.

Tabeta 18 - Plano de Custeio Calculado r BenefÍclo

APOSENTADORIA PROGRAMADA CAP 1s99.235,30 12,36%

REGIME

FINANCEIRO

CU§TO ANUAL
PREVTSTO (R$)

AÚquOTA NORMAL
CALCUIADABENEFICIOS

APOSENTADORIA ESPECIAL DE

PROFESSOR
CAP 1 .142.001 ,38 882%

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS CAP 0,00 0,00%

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ CAP 206.379,55 1,59%

REVERSÃO APOSENTADORIA

PROGRAMADA
CAP 176.576,92 1,360/o

NEVERSÃO APOSENTADORIA PO R

INVALIDEZ
CAP 197,21 0,000/"

PENSÃO POR MORTE DE SERVIDOR

ATIVO
RCC 567.279,05 4,38%

pErusÃo PoR MoRTE DE APoSENTADO

VALIDO
CAP 4.098,90 0p3%

PENSÃO POR N4ORTE DE APOSENTADO

INVALIDO
CAP 0,00 0,00%

CUSTEIO-AD M IN ISTRATIVO RS 2s8.877,84 2,OOo/o

8.4 Cr"j§T*S § ALíQUÕTÂS üf; e U§-r',r'S N#ffiM,&t üALCLJLÂSA§
p*§ R§G I Mü §§ f{,er{e§t$tü

Tabela 19 - Ptano de Custeio Financeiro

CAPI 3 695.768,31 28,55%

REPARTIÇAO DE CAPITAIS DE COBERTURA 0,00 0,000/o

CUSTO ANUAT
PREVI§TO (R$}

AIíQUOTA NORMÀL
CALCUTADA

REGIME FINANCEIRO

REGTME DE REPARTTÇÃO StMPLES 0,00 0,000/o

CUSTEIO ADMINISTRATIVO 258.877,84 2,000/o

3.954.646,',!5TOTAL 30,55%

Porto Alegre,Rí
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s.S CU§Tü§ § ALíQUüTA§ Sü üU§YH!* NüRMAL A ü*N§TA§üM
HM I-HI

Tabeta 20 - Custo e P[ano de Custeio Definido na Atuarlal

ENTE FEDERATIVO 12.943.889,01 14,55% 1 .883.33 5,8s

VALOR ANUAL DA
BASE DE (ÁICULO

(R$)

VALOR DA
coNTRrBUrcÃO
E§PERADA COM

ATíQUOTAS VIGENTE§

REGIME FINANCEIRO
ALiQUOTA

VIGENTE {%)

TAXA DE ADMINISTRACÃO 12.943.889,01 2,000/o ?58.877,78

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DES PESAS ADN/ I N I STR,ATIVAS

ENTE FEDERATIVO - TOIAL 12.943.889,01 16,550/o 2.142.213,63

SEGURADOS ATIVOS 12.943.889,01 14,00% 1.812.144,46

APOSENTADOS 313.496,30 14,O00/" 43.889,48

PENSIONISTAS 0,00 14 00o/o 0,00

* A contribuição dos aposentados e pensionistas incide sobre a parcela do benefÍcío excedente a0

limite dos benefícios definido pelo MunicÍpio.

TOTA[* 3.998.247,s730,5570
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Port* AleEre.fiS.
Av. Frotácio Alues, ?854, sala S02

GESTOR

#§§ *qLJA**üNAMsr'§T* §* ss§f clT Àsri&ffisÂt-

s.â pRtFiüpÂt§ üAU§A§ m* *Hptü{§ Ayus-§i,{L

O resuttado apresentado no item 7 evidencia o déficit do Ptano
Previdenciário do RPPS de LAVRAS DO SUL, cuja origem se deu,
provavelmente, em razão de um ou maisdos seguintes fatores:

9.1.1 Apticação de um Ptano de Custeio inadequado quando da instituição do
RPPS e por longo tempo de vÍgência;

9.1.2 Atraso ou fatta de repasse das contribuições instituídas em Lei;

9.1.3 utiLização dos recursos financeiros para outros fins, que não os
previdenciários;

9,1.4 Aumentos salariais para os segurados do Ptano Previdenciário
acima da inftaçãoe superando a premissa de crescimento salariaL em anos
anteriores;
9.1-.5 Rendimentos das apLicações e investimentos dos recursos
financeiros do RPPS abaixo do mínimo atuariaL esperado (meta atuariat);
9.1.6 lngresso de novos servidores sem a devida compensação
financeira previdenciária;
9.1,.7 Promoções e incorporações de vantagens às vésperas da
aposentadoria, sem a proporcionaI capitaLização do sistema;
9.1.8 Aumento da expectativa de vida do brasiteiro, ocasionando o
pro[ongamento de pagamento dos benefícios por um período maior;
9.L.9 Base cadastrat incompteta, principar.mente em rel.ação a não
informação do tempo de contribuição/serviço anterior à nomeação no serviço
púbLico.

Ressattamos que nesse úLtimo exercício, temos os seguintes fatores
que contribuíram para o resuttado atuariat apresentado:

a) Aumento guantitativo nos inativos em9,5To/o:
b) Aumento na média do valor dos proventos dos inativos em

9,750/o:

c) Redução da estimativa da compensação financeira entre os
regimes previdenciários retativos aos benefícios a conceder, conforme art. 34,
inciso ll, da Porta ria n" 1-.46712A22; e,
d) lnserção das premissas adotadas para ajuste técnica da base
cadastrat.

wlt *'.GE$TOR i.: r'...J.cçrrr.hr'
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A paÊir dos resultados encontrados e apresentados no item 7, passa-se

a estabelecer o plano de equacionamento do déficit ao RPPS de LAVRAS DO

SUL nos itens abaixo, como sendo o suficiente e necessário para a manutenção

do Equilíbrio Financeiro e Atuariat.

9.2.1 Prazas pâ{a a equactonsffi#r}tt} d* d*ririi

A Portaria MTP no 1.467, do art. 43 do Anexo Vl, determina que em

re[ação aos prazos o novo plano de amortização do déficit atuariat observe os

seguintes critérios:

l- 35 (trinta e cinco) anos, contados a partirdo ptano de amortização

que tiver sido impLementado em lei do ente federativo publicada

após a Portaria MF n" 464, de L9 de novembro de 20L8;

ll - caso seja utiLizada a duração do passivo como parâmetro para o

cátcuto do LDA, o prazo do ptano de amortização corresponderá ao

dobro da duração; ou

lll - caso seja utitizada a sobrevida média dos beneficiários como

parâmetro para o cátcul.o do LDA, deverão ser observados os

seguintes parâmetros:

a) o prazo do ptano de amortização do déficit atuarial relativo à PMBC

deverá corresponder à sobrevida média dos beneficiários; e

b) o prazo do ptano de amortização do déficit atuaria[ retativo à

PMBaC deverá ser catculado peta seguinte fórmuta:

Prazo=RAPxL,5

onde

RAP = prazo médio remanescente para aposentadoria de cada

segurado, catcutado a partir da base cadastrat, premissas e hipóteses

utitizadas na respectiva avaliação atuarial, considerando no mínimo a

idade, sexo e tempo de contribuição.

Parágrafo único. Para os entes federativos que comprovarem o

disposto no inciso lV do art. 55 desta Portaria, o plano de amortização

do déficit atuarial de que trata o inciso I do caput poderá prever

a[íquotas e/ou aportes até 2065.

Assim sendo, LAVRAS DO SUL pode utilizar o prazo de 32 anos para o

custeio suptementar que amortiza o déficit atuarial.
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A Legis[ação em vigor autoriza o financiamento do referido déficit,

através de alíquota especial (suplementar) ou aportes mensais com valores

preestabelecidos, respeitado as definições dos artigos 55 e 65 da Portaria no

1,.46712022 e artigos 44 e 45 do Anexo Vl da referida Portaria'

A administração de LAVRAS DO SUt já possul em [ei plano de

amortização que não equaciona plenamente o déficit atuariaI atual, conforme

demonstrado abaixo.

Tabeta 21 - Ptano de Amortização Vigente

2024 2.638.648,46 1 3.389.959,16 96.390.587,80 2.638.648,46 98.397.965,67 4.646.0?6,33

2026 2.M1.8/,8,87 13.659.097,34 2.441.8/,8,87 103.09s. r 83,20 4.852.971,71

2028 2.500.804,87 13.933.64s,20 10s.s93.219,98 2.s00.804,87 108.182.008,31 5.089.s93,20

2030 2.561.1 14.213.71 1 10.865.566,59 2.561,184,30 113.648.102,60 5.343.720,31

2032 2.623.021,53 14.499.407,07 116.534.022,63 2.623.021,53 119.527.941,00 5.616.939,89

2034 2.686.351 76 14.790.845,1 5 122.634.689,96 2.686.251,76 12s.8s9.330.26 5.910.992,06

2036 2.7s1.211,04 1s 088.'141,14 12s.207j61p9 2.751.211,04 132.683.736,15 6.227.78s,21

2038 2.817.636,28 15.391.412,77 136.294.866,67 2.817.636,28 140.U6.642p6 6.569 412,57

2040 1 5 700, 17 143.

2042 2.955.336,79 16.016,365,85 152.211.156,14

2.885.665,29 147.997.948,30 6.938.1 70,36

2.955.336,79 1s6.592.397,08 7.336.s77 ,73

20M 3 026.690,45 1 6.338.294,8 1 161.149.349,78 3.026.690,4s 16s.890.057,99 7.767.398,66

2046 3.099.766,86 1 6.666.694,s3 170.822.948,05 3.099.766,86 115.956.847,29 8.233.666,10

2048 3174607,63 17.001.69s,09 181 301.003,27 3114601,63 186.865.104,00 8,738.708,36

'!liàoarr;Ei,$n#.}l tr$lr}+,i*iúr*#i ,:lÉi r.ú :::.:,:-:,,.r?ii*,ti rgesig:seioe s.o06.bss,ofi

20s0 32s1.2ss,36 11 343429,16 192.659.299,A9 3.251.255,36 198.694.221,94 9.286.17822

msr 1am*m,az ' 'r7ste.a63,+s. """ \9r3;;6s4221ig4 3.2g027a42 2M.981313,02 g.szinet,so

205? 3129.753,67 17692032,09 204.981.013,02 3.329.1s3,67 211531344,18 9880084,83

Conforme demonstrado acima, o aporte suplementar vigente não é

suficiente para equacionar o déficit atuariaI existente, e, portanto, sugerem-se

a cobeÊura do déficit técnico por intermedio de alíquotas ou o correspondente

na forma de apoftes mensais, para garantir o equil'íbrio financeiro e atuariaL,

utilizando o prazo remanescente.

Port* Àlegre.Rt
Av. Protário Âlves, i85.{, rala 502

r,«ww G ESTO R ; -i i',1,çç-p.5t'

Sã 1ü eçtoru nrct:nsu ltoria
&i@gestorunioficial

m contatô@gestorum.tom.br
5 isr)9e985-1211
L {51}.}ü13-18:1
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20s4 3410147,24 18.047641,93 218.357.444,26 3410j47,24 225.472125,83 10.524.828,81

ioss :"3492,qgí,g3 ig,zzüfi,3s zz5.1tz.1z5,B3 3494.48Í,g3 zz?gr.4ffi,4l 1ou67.rs6A1
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Tabeta 22 - Plano de Amortzação Sugerido

2026 381.0A7,76 34,040/.

2032 507.962s6 ' 42,Mo/o

2038 s39.21249 42,My.

99.759.245,74 4.@4.093,10 99.923.

6.474.v9,93 79.

4.808.395,64

3.965.752,39

14.499.407,07 93.894.613,31 6.095.550,73 92.324.782,94 4.s25.720,36

2034 518.172,61 42,M% 14.79A.U5,15 90.618.331,24 6.2]8.071,30 88.768.063,50 4.367.8A3,57

203t , . 523:35t33 .. 12.WÁ 
. 
. í4g3478,60. .88 766,63,50 6.280.25e01 86.766.43a1s 4.278.623,6

2A36 s28.s87,88 42,M% 15.088 141,14 8É.766.432,15 6343A54,53 B4@ss19,il 4182.142,A3

.2037 :531873,76 lzr}dí rs.alg.ozz ss s4.60s.g19,6a 6.406485,6 w.m.ozq$ 4.077.98605

15.391.412,n, 82.277.020,61

2040 550.050,67 42,Ua/a 15jAA]&,17 77 081.988,80 6.@A.607,98 74.196.732,67 3.715.351,86

ao+t sss.sst,tz 4&M% tssi7tet,n,. zt.tx.nzàt 6.566.5i46 71.106.401.12 1s/6282,51

2c/.2 16.016.365,85 71.106.401,12

2c44 16.338.294,81 u.267.818,11 6.8@.619,14 60.496.907,81 3.097.708,83

561.106,68 42,U./"

572.38r'',93 42,Mo/.

2046 583.889,87 42,U"/" 16.666.6%,53 s6.475.s53,4 7.006.678,38 52.190.996,73 2.722.121,68

2048

2050

59s.626,05 42,Uo/. 17. 47 .629.857,61 7.147.s12,62 42.778.104,13

17. 3.429,16 37.621.021,O4 7.29',1.177,62 32.143.176,60 1.813.333,21

14

@7 598,14 42,M%

2As2 619.810,86 42,Uo/"

2054 632.269,ú 42,M%

P*lto Altgre,[l§
Àv. Protásio Alves,2BS4, sala iOl

17.692.032,09

çr,tpyi:,,. § §§l$ R i.r l"{. ro m. b r
ffi /gestarumconsulterria
& &qesiorunroficial

7.437.7 20.1 1.269.028,12

Uma vez emortizado todo o deficit atuarial, o qual é previsto para o ano
2055 o Custo EspeciaL não mais será necessário, permanecendo apenas o Custo
Normat.

18.U7.@1,93 13.619.275,63 7.587.228,67 6.688 496,04 656.M9,09

ffi {*ntôto(srsestorunr.com.br
í:: {s1)sq98§-111i
\ (51) 3013 - 1821

g.Z.Z Limite de deficit atuarial

A Portaria n" 7.467, de 0210612022, que dispõe sobrê os planos de
amortização do deficit atuariaI dos regimes próprios de previdência socia[, traz em
seu Anexo Vl, artigo 39" o que segue.

"Art' 39" Poderá ser deduzido, do vator do déficit atuarial apurado na avaliação atuarial, o
Lirnite de Déficit Atuariat (LDA) calcu[ado em função de um dosseguintes fatores:

I - duração do passivo do ftuxo de pagamento dos benefícios do Rpps:
ou

ll - sobrevída média dos beneficiários.

34

98.%0.488.142c4

497.953,69 42,Mo/.

6.733.28A,20 67.800.U9,45 3.427.328,53

o.eoo.orroí 64.267.81s,11 r.zors8i.66
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§ l'O ptano de amortização deve equacionar, no mínimo, o resultado

atuarial deficitário apontado na avaliação atuaríal menos o valor relativo

ao LDA.

Para o município de LAVRAS DO SUL, foi apurado o LDA utilizando como

parâmetro base a duração do passivo e os resultados obtidos são os que seguem:

Tabela 23 - AplicaÇão do LDA

+ Ativos Garantidores (RS) 63.941 .964,84

( - ) Provisão Matemática Total (R$) 160.332.552,64

(- ) Provisões Matemáticas de Benefícios ConcediOos (R$) 89.993.172,00

( - ) Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder (RS) 70.339.380,64

( - ) Resultado Atuarial (R$) -96.39S.587,S0

Déficit/Superávit RM BC (R$) -26.051 .207,16

Déficit nMBaC (R$) -70.339.380,64

PerfilAtuarial

Duração do Passivo (anos) 16,2440

LDA - Constante - Duration 1,75

LDA - Duration (R$) 27.394.205,0s

Défieit Mínimo a Êquacionar (R$) -68.?ç6.382,75

Observa-se então que, após a ãpticação do LDA, o município de LAVRAS

DO SUL necessita equacionar um déficit atuariaI de RS 68.996.382,75. No próximo

capttuLo será detalhado o novo ptano de amortização a partir do déficit mínimo a

equacionar, conforme demonstrado acima.

9.2.3 fquacionafiento clo dértcit cçrn iüA

Considerando que foi utilizado a duração do passivo para o cátcuto do

Limite do Déficit AtuariaL (LDA) o Anexo Vl da Poftaria n" 1..46712022, artigo 43,

inciso ll determina que o prazo máximo para o pLano de amortização do déficit

atuariat corresponda ao dobro da duração. Sendo assim, o prazo máximo possível

para o município de LAVRAS DO SUL é de 32 anos, iniciando a contagem a partir

do exercício vigente de2A24. Na tabela a seguir apresentamos sugestão para este

cenário, por intermédio de a[íquota ou o correspondente na forma de aporte

mensaL.

Cabe ressaltar que a dedução do LDA não equaciona a integratidade do

deficit atuariat, pois possui relevante parce[a que foi expurgada devido ao

normativo LegaL já mencionado.

Porto,Aleçre,R§
Âv. Protásio Alves,2854. sala 502

,r.i'"vr,,trüE§TOHt-,' l.l rcm,lrr
§§ lgestorumconsultori.:
ffi íqgestorurnoficial

ffi c$ntêtôúrse§toru m,c0m, hr

;i: {51i §9985-1lj 1

\* i5ti30'l 3 '1821

Compromissos DP
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Tabela 24 - Plano de Amortização com LDA

75 2.639.160,95 69.682.847

69.488,153,65 3.368.982,32

3.?11.873,33

2032 14.499.407 10 62.546.249,30 3.098.182,06

2034 4.518.603,19 30,550/o 14.790.845,15 61.506.393,97 4.5í8.603,19 2.9ô4.608, 1 I

2036 4.609.427, 1 5.088.141 37 4.609.427,12 56.4n 05 2.809.01

2038 4.702.076,60 30,55% 15.39'1,4 77 54.544.616,59 4.702.076,60 52.471

30,55% 1s.700.780,17 50.251.623,80 4.796 47.877 72 2.422.128,27

2026 3.776.740,42 27,650Á 13.659.097,34 69895.911 15 3.776.

30,5s% 13.933.645,20 68,622.899,87 4.256.728,61 67.673.

2030 4.342.258,85 30,55% 14.213.711,47 66.636.376,07 4.342.289,85 65.505.

50 2.629.050,52

2042 77 30,55% 16.016.365,85 45,340.288,79 4.892 77 42.632.690,94 2.185.401,92

2044 4,991.349,06 30,55% 16.338.294,81 39.745.656,88 4.991.349,06 36 1 .91 5.740,66

2046 5.091 '18 lo 53 5.091.67s,18 29.914.307,88 1.609.

2048 5.194.017 17.00't 26.213. s 1s4.017 22.283.062,57 1.263.494,83

2050 5.298.417 30,55% 17.343.429,16 18.111.148,15 5298.417,61 13.685.687 872.957,34

2052 5.404.91 80 17.692.032,09 8.993.936,26 5.404.915,80 18 433.507,73

2054 5.513.554,61 30,55% 18.047.641,93 - 1.242.55A,92 5.513.s54,61 - 6.81

Parto Alegre,ÊS,

Àv. Prq:tásiri Alves, ?854, sala 502

vni wwGESTOft l,t h{ rom. br
ffi lsestorurnconsultoria
& ÊEestorurnofiriaI

m (#írtêtoiír,üestorunr.com.hr

r,l {51)S9985-1?11
L (51)3ü13-1ú21 36
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O RPPS de LAVRAS DO SUL tem definido em Lei que sua alíquota de

custeio administrativo é de 2,OOo/o, apLicado sobre a Remuneração dos Ativos,

Aposentados e Pensionistas do exercício anterior, sendo este direcionado para

o bom funcionamento e organização da Unidade Gestora.

A Portaria MTP no 1,.46712022, em seu artigo 84, trouxe a possibitidade,

desde que previsto em lei municipal, do Ente Federativo utilizar como base de

cá[culo o somatório da base de cálcuLo das contribuições dos servidores ou o

somatório das remunerações brutas dos servidores, aposentados e pensionistas.

Sobre essas bases será aplicado percentuaI de acordo com Porte do ISP-RPPS,

devendo os limites percentuais de taxa de administração serem apurados com

base no exercício financeiro anterior:

Tabeta 25 - Limites da Taxa de Adminlstra

2,000/o

Grande

Médio

Sendo assim, será informado no item 10.2 a estimativa de despesas

administrativas para o próximo exercício.

Xü.]. §-§VANTAMüNTS §),À§ *§§pH§ÀS A*h,tiN§STRATIV,&§ **S
urTrM*§ rnÊs HX§Rüíüs§

A Tabeta 26 informa as despesas administrativas dos úLtimos três
exercícios, conforme vatores informados pelo ente, constante nas lnformações
CompLementares recebidas para essa avatiação atuariaL;

Tabela 26 - Vator Utitizado com a Taxa de Admin o

2021 103.73',l,13

1,-3

vAroR TorAr (R$)ANO

2022 123.s88,75

2023 145.695,40

Média dos últimos 3 anos 124.338,43

Porto Alegre,R§,
Av. Protásiu Alves,2854, sala 5S2

",r 
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'*.] (51) 99985-1111
t* ist) 3oi3 1$21
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Remunerações Erutas dos Selidores ePORTE
Contribuição dos Servidores
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Beneficiários
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Conforme disposto na Portaria n' L.46712022, arl.84, inciso lll, alínea a os

recursos financeiros da taxa de administração "deverão ser administrados em

contas bancárias e contábeis distintas das destinadas aos benefícios, Íormando

reserva financeira administrativa". Os valores acumuLados nesta conta bancária

serão incorporados a reserva administrativa ou poderão, desde que aprovado

pelo conselho deliberativo, ser destinados ao pagamento de benefícios.

O RPPS de LAVRAS DO SUL possui em 3LlL2l2O23, o valor de R$ 0,00

em reserva administrativa.

Para o próximo exercício, utilizando critérios conservadores, os gastos com

taxa de administração não uLtrapassarão a média dos úttimos três anos acrescido

de uma margem de segurança de 10olo o que gera o montante de R$ 136.772,27,

o que significa uma alíquota de 1,0670.

ffi ü ü* M ü N m.eÇ* § § # § M -q N UTtr I§ Ç Ã * # t§,s, t§§ §,&Ç §*

Tendo em vista o exposto no item anterior, bem como visando facilitar a

gestão da arrecadação das despesas administrativas e estimando que os gastos

sejam custeados integralmente, o município deverá realizar a manutenção da

taxa de administração em 2,00o/o, devendo esta ser apl.icada sobre o somatório

da base de cáLcuto das contribuições dos servidores (mesma base de cálculo

do custeio normal).

F*rt* Ai4r*,RS,
Av. Protúsi* Alves,2854, s*l* 502

rnla;ir,r. fi [g]SRt, i, i.C*rir,ii N (*ntàtoi$!1e:torLt n-}'cctr' hr

!: 151) t9SB5-1li 1

t,. (§1i]ül] '!,121§.1 ,' ç; el torr: mcolr r u ltortt
ql6estori.rrtrofic iei
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As anáLises comparativas entre os resuLtados das três úLtimas avaliações

atuariais apresentada abaixo foram extraídas dos Demonstrativos de

Resuttados das Avaliações Atuariais - DRAA.

Na Tabel.a 27 apresentamos o comparativo estatístico da massa de

segurados.
Tabela 27 - da coberta

ATIVOS 394 366 406

QUANTIDADE APOSENTADOS 138 152 168

PENSIONISTAS )+ 33

POPUTAçAO COBERTA 20242022 2023

ATIVOS 47 48 45

rpRos MÉorR APosENTADoS 65 65

PENSIONISTAS 61 63 64

ATIVOS

vALoR x,rÉoro (n$) rNATlvos

1.988,20 2.309,33 2.452,42

2.385,83 3 180,78 3.524 60

PENSIONISTAS 1.500,94 1.827,25 1.812,33

ATIVOS 783.350,80 84s.214,78 995.683,77

FOLHA MENSAL(R$) APOSENTADOS 329.244,54 483.478,56 592.132,79

PENSIONISTAS 51.031,96 60.299,25 61.619,',I8

Gráfico 2 - Evolução da pop coberta

APOSENTADOS

t2022 m2023 t2024

ATIVOS

Porto Aiegre,RS,

Av. Pvotásis Alves,2854, sala 50!

PENSIONISTAS

N (üntatô§,gestorutm.cçnt.hr

,i: {51)99985'1211
*-* {51)3013 - l82l
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Observa-se que houve uma ampliação de 9'52o/o na qu

de202412023,enquantoafolhamensaIdestesinativosau
!8,35o/o no mesmo Período.

A TabeLa 28 apresenta a anáLise comparativa entre os resuttados das três

últimas avatiações atuariais

Tabela 28 - Vatores dos Co m§50s das últlmas Atuariats

ATIVOS DO PLANO 55.841.427,37 59,049.794,96 63.941.964,84

60.727.159,25 81.851.119,26 9s.770.740,93
PMBC

antidade de inativos

mentou em torno de

PMBaC 50.472.504,72 66.088.577,86 76.714.592,07

COMPREV A RECEBER 10.667.137,74 11.986.782,19 12-396.346,94

0,00 0,00 243.566,59
COMPREV A PAGAR

IND. DE COBERTURA DAS RESERVAS

runreuÁrlces
79.88Yo43,43%55,550/o

RESUTTADO ATUARIAL -44.691.098,86 -76-903-119.97 -96.390.s87,81

180.000.000,00

160.000.000,00

140.000.000,00

120.000.000,00

100.000.000,00

80.000.000,00
60.000.000,00

40.000.000,00

20.000.000,00

0,00
2022 2A23

r ATIVOS W PASSIVOS

zuz4

A partir dos dados acima, pode-se evidenciar a evolução do RPPS no seu

objetivo de capitalizar recursos para pagamento dos benefícios sob sua gestão.

Na Avaliação Atuarial de Aval,iação 2022 o RPPS apresentava 55,550/o de

cobertura financeira para seus compromissos (Reserva Matemática Líquida). Na

presente ava[iação a cobertura financeira atingiu 39,88o/o.

j
I

I

I
I

I

I

P*rto Alegre,R§
Av. Protásio Alvel,2854, sala 50?

uq.w ç'",.G EST0 R I i ir$ . r-:c trr. X i
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ffi {úntêto(+çre§toru m.íom'bÍ
S; {§1)9c985'1211
L (51) 3013 - 1821
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Porto Alec;re,Rt
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O RPPS de LAVRAS DO SUL é considerado PEQUENO Porte e segundo

dados divulgados pela Secretaria de Previdência, possui nota C no lndicador

de SituaçãoPrevidenciária - lSP, o que o deixa classificado como Perfil AtuariaL

il.

"§re
,&ü ed§ ffieffiffiüffiffi eT{-J&ffi§Ât

A presente Aval.iação Atuarial, tem o objetivo de dimensionar a situação

financeiro-atuarial do RPPS do município de LAVRAS DO SUL, de acordo com a

metodologia, hipóteses e premissas citadas anteriormente. Os resultados
encontrados originam-se de projeções futuras baseadas em parâmetros de

cátcuLo e critérios internacionatmente aceitos, e dimensionam os custos e as

provisões matemáticas do ptano previdenciário, atendendo exigências da

tegistação vigente, em especiaI a Portaria MTP n" 1.46712022, que estabetece os

parâmetros técnico-atuariais para a reatização deste tipo de estudo.

A base cadastra[ dos segurados mostrou consistência e comptetude em
seus dados e informações acerca dos seus segurados e beneficiários. Devido às

regras de elegibilidade previstas na Constituição FederaI e tegisLação municipaI
de LAVRAS DO SUL, o cátculo atuarial está totalmente embasado nas

informações cadastrais. Qua[quer estimativa em retação ao tempo de
contribuição e à idade de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em
relação à reatidade.

Ressaltamos que os resultados catcutados são sensíveis às premissas e
poderão sofrer modificações ao longo do tempo, tendo em vista mudanças no
períit etário, previdenciário, satariat e familiar dos segurados. Essas variáveis
serão acompanhadas e confrontadas com o real executado, sendo ajustadas
quando necessário.

Os resuttados encontrados evidenciam um desequitíbrio originado no
serviço passado, conforme eLencado no item 9,1-. Essa insuficiência deve ser
solucionada de acordo com o ptano de equacionamento previsto no item 9.2,
composto de alíquota supLementar por 32 anos, tota[mente implementada na
Legislação Municipa[. A imptantação da contribuição especiaL (supLementar),
tem por objetivo garantir a estabitidade do RPPS de acordo com os ftuxos
futuros de pagamento de benefícios. Estas contribuições especiais perdurarão
ate a quitação totaL do deficit atuarial.

41
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Havendo interesse por parte do Ente é possível estabetecer o ptano de

amortização do déficit atuarial por meio de apor[es periódicos, os quais não são

computados como despesa com pessoat, e sim como prestações pecuniárias

para pagamento/equacionamento do déficit. Entretanto, quando aplicado este

modeto de pLano de amortização, a Portaria MTP no 1..46712022, art.55, § 8"

define alguns parâmetros a serem observados, entre etes a gestão e controle de

forma segregada dos demais recursos previdenciários e a apticação no mercado

financeiro e de capitais por, no mínimo, 5 (cinco) anos.

Cabe ressa[tar que a dedução do LDA trata de uma permissividade trazida

peLo LegisLador, onde se apura um va[or a ser excluído da composição do plano

de amortização do déficit atuarial apurado. Ou seja, a opção de plano de

amortização, com LDA, não equacionará a integratidade do déficit atuaria[, pois

não considera retevante parcela, expurgada pelo uso do normativo tegal já

mencionado.

O município de LAVRAS DO SUL possui custo normat vigente em lei e

conforme já exposto no item 8.3 se mostra incompatível com os compromissos

do plano, diante disso o mesmo deverá ser alterado em [ei. Outrossim,como

evidenciado no item 10.3, o município deverá realizar a manutenção da taxa de

administração para que os gastos sejam custeados integratmente.

Visando tornar o resultado atuarial cada vez mais fidedigno, esta

Assessoria sugere que seja realizado periodicamente o recadastramento dos

segurados ativos, aposentados, pensionistas e dependentes do plano, de modo
a manter o cadastro atuaLizado e consistente.

Considerando o cenário atual e as projeções financeiras e atuariais para

este plano, sugere-se gue o Município avatie a possibitidade de executar a
reforma da previdência a partirdos parâmetros da EC no 1.031201,9, de modo a

reduzir o déficit atuariaI e contribuir para o equilíbrio financeiro e atuaria[.

Outra possibiLidade que contribui com o equitíbrio financeiro e atuariaL do
RPPS é a vinculação de receitas, como por exempLo do lmposto de Renda Retido
na Fonte - IRRF, que deverá observar os limites de vinculação obrigatória para

as áreas da Saúde e Educação do Município, porém com margem considerávet a

ser projetada como receita para o pLano de custeio suplementar. Caso o RPPS
opte por tais mudanças, estas deverão ser acompanhadas de novo estudo
técnico atuariat para que seja definido novo plano de custeio.

Ante o exposto, restam evidenciadas a situação atuariaI do RPPS e os
meios para equacionar o deficit, buscando e preservando o equitíbrio financeiro
e atuarial, conformê disposto no Artigo 40 da Constituição Federat de ].988. O
custo previdenciário possui etevada significância nas contas públicas e deve ser
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acompanhado, associado às condições fiscais do ente federativo, para que Se

possa honrar com os compromissos do plano de benefícios.

da Sitva, Barroso

MtBA 1.090 Atuária MIBA 3.721
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oRÇAMENTARIA - RREO

ANEXO Vil - RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASS|VO E ANALTSE EVOLUTIVA
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ANEXO r - CONCETTOS E DEF|N|ÇÕES

Esse anexo apresentará conceitos e definições transcritos da Portaria MTP n'
146712022 necessários para a correta compreensão dos termos técnicos utitizados e dos
resuttados a presentados na avaliação atua ria[.

1) Atíquota de contribuição normat: percentual de contribuição, instituído em lei do
ente federativo, definido, a cada ano, para cobertura do custo normal e cujos valores são
destinados à constituição de reservas com a final.idade de prover o pagamento de benefícios.
2) Atíquota de contribuição suplementar: percentua[ de contribuição extraordinária,
estabelecido em Lei do ente federativo, para cobertura do custo suplementar e equacionamento
do déficit atuaria[.
3) Anál.ise de sensibitidade: método que busca mensurar o efeito de uma hipótese ou
premissa no resultado fina[ de um estudo ou avatiação atuariat.
4) Aposentadoria: benefício concedido aos segurados ativos do RPPS em prestações
continuadas e nas condições previstas na Constituição Federat, nas normas gerais de organização
e funcionamento desses regimes e na legislação do ente federativo.
5) Aposentadoria por invatidez; benefício concedido aos segurados do RPPS que, por
doença ou acidente, forem considerados, por perícia médica do ente federativo ou da unidade
gestora do RPPS, incapacitados para exercer suas atividades ou outro tipo de serviço que lhes
garanta o sustento, nas condíções previstas na Constituição Federat, nas normas gerais de
organizaçâo e funcionamento desses regimes e na legisl.ação do ente federativo.
6) Ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios: somatório dos
recursos provenientes das contribuições, das disponibiiidades decorrentes das receitas correntes
e de capital e demais ingressos financeiros auferidos peto RPPS,e dos bens, direitos, ativos
financeiros e ativos de qual.quer natureza vinculados, por [ei, ao regime, destacados como
investimentos e avatiados peto seu valor justo, conforme normas contábeis apticáveis ao setor
públ'ico, exctuídos os recursos retativos ao financiamento do custo administrativo do regime e

aquetes vincutados aos fundos para oscitação de riscos e os valores das provisões para
pagamento dos benefícios avatiados em regime de repartição simptes e de repartição de capitais
de cobertura,
7) Atuário: profissionaI técnico especiatizado, bachare[ em Ciências Atuariais e

legatmente habil,itado para o exercício da profissão nos termos do Decreto-tei n" 806, de 04 de
setembro de 1969.
8) Auditoria atuariat: exame dos aspectos atuariais do ptano de benefícios do RPpS
realizado por atuário ou empresa de consuttoria atuariaI certificada, na forma de instrução
normativa específica, com o objetivo de verificar e avatiar a coerência e aconsistência da base
cadastra[, das bases técnicas adotadas, da adequação do ptano de custeio, dos montantes
estimados para as provisões (reservas) matemátlcas e fundos de natureza atuaria[, bem como
de demais aspectos que possam comprometer a Liquidez e solvência do pl.ano de benefícios.
9) Avatiação atuariat: documento etaborado por atuário, em conformidade com as
bases técnicas estabelecidas para o plano de benefícios do RPPS, que caracterizaa popuLação
segurada e a base cadastral utiLizada, discrimina os encargos, estima os recursos necessários e
as atQuotas de contribuição normal e suptementar do ptano de custeio de equiLíbrio para todos
os benefícios do plano, que apresenta os montantes dos fundos de natureza atuariat, das
reservas técnicas e provisões matemáticas a contabilizar, o ftuxo atuariaI e as projeções atuariais
exigidas pe[a [egistação pertinente e que contém parecer atuariaI conclusivo reLativo à sotvência
e liquidez do ptano de benefícios.
10) Bases técnices: premissas, pressupostos, hipóteses e parâmetros biométricos,
demográficos, econômicos e financeiros utitizados e adotados no ptano de benefícios pelo
atuário, com a concordância dos representantes do RPPS, adequados e aderentes às
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características da massa de segurados e beneficiários do RPPS e ao seu regramento. Como

bases técnicas entendem-se, também, os regimes financeiros adotados para o financiamento

dos benefícios, as tábuas biométricas utitizadas, bem como fatores e taxas utitizados para a

estimação de receitas e encargos.

11) Beneficiário: a pessoa fÍsica amparada pel.a cobertura previdenciária do RPPS,

compreendendo o segurado e seus dependentes.

12) Consetho deLiberativo: órgão coLegiado instituído na estrutura do ente federativo

ou da unidade gestora do RPPS para o atendimento ao critério de organização e funcionamento

desse regime peto qua[ deve ser garantida a participação de representantes dos beneficiários

do regime, nos cotegiados ou instâncias de decisão em que seus interesses sejam objeto de

discussão e deliberação.
í3) Consetho fiscal.: órgão cotegiado instituído na estrutura do ente federativo ou da

unidade gestora do RPPS que supervisiona a execução das pol.íticas formu[adas pelo conselho

detiberativo e as medidas e ações desenvolvidas peto órgão de direção do RPPS.

14) Custeio administrativo: é a contribuição considerada na ava[iação atuarla[,

expressa em a[íquota e estabelecida em [ei para o financiamento do custo administrativo do

RPPS.

15) Custo administrativo: o valor correspondente às necessidades de custeio das

despesas correntes e de capitaI necessárias à organização e ao funcionamento da unidade

gestora do RPPS, incLusive para a conservação de seu patrimônio, conforme Limites

estabetecidos em parâmetros gerais.

16) Custo normaL o vator correspondente às necessidades de custeio do p[ano de

benefícios do RPPS, atuariatmente catcutadas, conforme os regimes financeiros adotados,

referentes a períodos compreendidos entre a data da avatiação e a datade início dos benefícios.

17) Custo suptementar: o vator correspondente às necessidades de custeio,

atuariatmente catcutadas, destinado à cobertura do tempo de serviço passado, ao

equacionamento de deficit gerados peta ausência ou insuficiência de al.íquotas de contribuição,
inadequação das bases técnicas ou outras causas que ocasionaram ainsuficiência de ativos
necessários à cobertura das provisões matemáticas previdenciárias, de responsabitidade de

todos os poderes, órgãos e entidades do ente federativo.
1 8) Data foca[ da avatiação atuarial: data na qual foram posicionados, a vator presente,

os encargos, as contribuições e aportes retativos ao piano de benefÍcios, bem como o ativo real
Líquido e na qual foi apurado o resuttado e a situação atuarial do ptano. Nas avatiações atuariais
anuais, a data focal é a data do úl.timo dia do ano civil., 3L de dezembro.
19) Déficit atuariat: resuttado negativo apurado por meio do confronto entre o

somatório dos ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios e os valores atuais
do ftuxo de contribuiçôes futuras, do f[uxo dos vatores iíquidos da compensação financeira a

receber e do ftuxo dos parcelamentos vigentes a receber, menos o somatório dos vatores atuais
dos ftuxos futuros de pagamento dos benefícios do ptano de benefícios.
20) Déficit financeiro: valor da insuficiência financeira, período a período, apurada por
meio do confronto entre o ftuxo das receitas e o ftuxo das despesas do RPPS em cada exercício
financeiro.

21) Demonstrativo de Resuttado da Avatiação Atuariat (DRAA): documento
elaborado em conformidade com os atos normativos da Secretaria de Previdência do Ministério
do TrabaLho e Previdência, exctusivo de cada RPPS, que demonstra, de forma resumida, as
22) características gerais do plano de benefícios, da massa segurada peto plano e os
principais resuttados da avaLiação atuariat.
23) Dependentê previdenciário: a pessoa física que mantenha vincutação
previdenciária com o segurado, na forma da [ei.

24) Dirigente da unidade gestora do RPPS: representante Legal da unidade gestora do
RPPS que compõe o seu órgão de direção ou diretoria executiva.
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25) Duração do passivo: a média ponderada dos prazos dos fluxos de pagamentos de

benefícios de cada plano, tíquidos de contribuições incidentes sobre esses benefícios, conforme

instrução normativa da Secretaria de Previdência.

26) Ente federativo: a União, os Estados, o Distrito FederaL e os Municípios.

27) Equacionamento de déficit atuarial: decisão do ente federativo quanto às formas

prazos, valores e condições em que se dará o compteto reequitíbrio do pLano de benefícios do

RPPS, observadas as normas legais e regutamentares.
28) Equitíbrio atuarial: garantia de equival.ência, a vator presente, entre o ftuxo das

receitas estlmadas e das obrigações projetadas, ambas estimadas e projetadas atuariatmente,

até a extinção da massa de segurados a que se refere; expressão utilizada para denotar a

igual.dade entre o total. dos recursos garantidores do ptano de benefícios do RPPS, acrescido das

contribuições futuras e direitos, e o total de compromissos atuais e futuros do regime.

29) Equitíbrio financeiro: garantia de equiva[ência entre as receitas auferidas e as

obrigações do RPPS em cada exercício financeiro.

30) Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média: a média das Estruturas a Termo de

Taxa de Juros diárias embasadas nos tÍtutos públicos federais indexados ao índice de Preço ao

Consumidor Ampl.o - IPCA, conforme instrução normativa da Secretariade Previdência.

31) Evento gerador do benefício: evento que gera o direito e torna o segurado do RPPS

ou o seu dependente etegíveI ao benefício.
32) Ftuxo atuarial: discriminação dos fluxos de recursos, direitos, receitas e encargos

do ptano de benefícios do RPPS, benefício a benefício, período a período, que se trazidos a vator

presente pel.a taxa atuarial de juros adotada no plano, convergem para os resultados do Valor

Atual. dos Benefícios Futuros e do Valor AtuaI das Contribuições Futuras que deram origem aos

montantes dos fundos de natureza atuariat, às provisões matemáticas (reservas) a contabi[izar e

ao eventuaI déficit ou superávit apurados da avatiação atuaria[.
33) Fundo em capitatização: fundo especiat, instituído nos termos da Lei n" 4.320, de

17 de março de 1964, com a finatidade de acumutação de recursos para pagamento dos

compromissos definidos no Ptano de Benefícios do RPPS, no qua[ o benefíciode aposentadoria
por tempo de contribuição e idade foi estruturado sob o regime financeiro de capitalização e os

demais benefícios em conformidade com as regras dispostas nesta Portaria.

34) Fundo em repartição: fundo especiat, instituído nos termos da Lei n" 4.320, de 17

de março de 1964, em caso de segregação da massa, em gue as contribuições a serem pagas

peto ente federativo, pelos segurados ativos, aposentados e pensionistas vincutados ao RPPS

são fixadas sem objetivo de acumul.ação de recursos, sendo as insuficiências aportadas peto

ente federativo, admitida a constituição de fundo para oscitação de riscos.
35) Fundo para oscitação de riscos: vator destinado à cobertura de riscos decorrentes
de desvios das hipóteses adotadas na avaliação atuaria[ ou com o objetivo de antisseteção de

riscos, cuja finaLidade é manter nível de estabitidade do ptano de custeio do RPPS e garantir sua

sotvência.
36) Ganhos e perdas atuariais: demonstrativo sobre o ajuste entre a reatidade e a

expectativa que se tinha quando da formuiação do plano de custeio, acerca do comportamento
das hipóteses ou premissas atuariais.
37) Meta de rentabitidade: é a taxa real anua[ de retorno esperada dos ativos
garantidores dos compromissos do ptano de benefícios, definida peta poLítica de investimentos
do RPPS.

38) Método de financiamento atuariaL metodologia adotada pelo atuário para
estabelecer o nível de constituição das reservas necessárias à cobertura dos benefícios
estruturados no regime financeiro de capital.ização, em face das características biométricas,
demográficas, econômicas e financeiras dos segurados e beneficiários do RPPS.

39) Nota técnica atuarial (NTA): documento técnico etaborado por atuário e exc[usivo
de cada RPPS, em conformidade com a instrução normativa emanada da Secretariade Previdência
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do Ministério da Fazenda, que contém todas as formulações e expressões de cálculo das

atíquotas de contribuição e dos encargos do pLano de benefícios, das provisões (reservas)

matemátlcas previdenciárias e fundos de natureza atuariat, em conformidade com as bases

técnicas aderentes à popul.ação do RPPS, bem como descreve, de forma ctara e precisa, aS

características gerais dos benefícios, as bases técnicas adotadas e metodotogias utilizadas nas

formu[ações.

40) Órgãos de controle externo: Os tribunais de contas, responsáveis pela fisca[ização

contábil., financeira, orçamentária, operacional e patrimoniaI dos entes federativos e entidades

da Administração Púbtica direta e indireta, nos termos dos arts. 7A a75 da Constituição Federal

e respectivas constituições estaduais, e dos RPPS, na forma do inciso lX do art. Lo da Lei n" 9.7!7,

de 1998,
41) Parecer atuariat: documento emitido por atuário que apresenta de forma conclusiva

a situação financeira e atuarial do plano de benefÍcios, no que se refere à sua liquidez de curto

prazo e sotvência, que certifica a adequação da base cadastra[ e das bases técnicas utitizadas na

avaliação atuaria[, a regul.aridade ou não do repasse de contribuições ao RPPS e a observância

do plano de custeio vigente, a discrepância ou não entre o ptano de custeio vigente e o ptano de

custeio de equilíbrio estabetecido na última avaliação atuarial e aponta medidas para a busca e

manutenção do equitíbrio financeiro e atuariat.

42) Passivo atuarial: é o va[or presente, atuarialmente calculado, dos benefícios

referentes aos servidores, dado determinado método de Íinanciamento do ptano debenefícios.

43) Pensionista: o dependente em gozo de pensão previdenciária em decorrência de

faLecimento do segurado ao quaI se encontrava vinculado.
44) Ptano de benefícios: benefícios de natureza previdenciária oferecidos aos

segurados do RPPS, segundo as regras constitucionais e legais, [imitados ao conjunto

estabetecido para o Regime GeraI de Previdência Socia[ - RGPS.

45) Ptano de custeio: conjunto de atíquotas normais e suplementares e de aportes,

discriminados por benefício, para financiamento do ptano de benefícios e dos custos com a

administração desse ptano, necessários para se garantir o equiLíbrio financeiro e atuariaIdo pLano

de benefícios.
46) Ptano de custeio de eguitíbrio: conjunto de alíquotas normais e suplementares e

de aportes, discriminadas por benefício, para financiamento do Ptano de Benefícios e dos custos

com a administração desse ptano, necessárias para se garantir o equilíbrlo financeiro e atuarial
do plano de benefícios, proposto na avaiiação atuariat.
47) Plano de custeio vigente: conjunto de atíquotas normais e suplementares e de

aportes para financiamento do ptano de benefícios e dos custos com a administração desse
ptano, estabelecido em lei peto ente Íederativo e vigente na posição da avatiação atuaria[.
48) Projeções atuariais com as atíquotas de equitíbrio: compreendem as projeções de
todas as receitas e despesas do RPPS, considerando o ftuxo atuariat dos benefícios ca[cutados
peto regime financeiro de capitaLização, os benefícios catcutados por capitais de cobertura e os

benefícios catcutados por repartição simples e taxa de administração, caLcu[ados
49) com base nas novas atíquotas de equiLíbrio, para atender as exigências da Lei de
Responsabilidade Fiscat.
50) Projeções atuariais com as atíquotas vigentes: compreendem as projeções de
todas as receitas e despesas do RPPS, considerando o ftuxo atuarial dos benefícioscalcutados
peto regime financeiro de capitatização, os benefícios catculados por repartição de capitais de
cobeftura, os benefÍcios catcutados por repartição simples e taxa de administração, catculados
com base nas aLíquotas vigentes, para atenderas exigências da Lei de Responsabitidade FiscaL.
51) Provisão matemática de benefícios a conceder: corresponde ao vator presente dos
encargos (compromissos) com um determinado benefício não concedido, l.íquidos das
contribuições futuras e aportes futuros, ambos também a vator presente.
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52) Provisão metemática de benefícios concedidos: corresponde ao va[or presente dos

encargos (compromissos) com um determinado benefÍcio já concedido, LÍquidosdas contribuições

futuras e aportes futuros, ambos também a vator presente.

53) Regime financeiro de capitatização: regime onde há a formação de uma massa de

recursos, acumutada durante o período de contribuição, capaz de garantir a geração de receitas

equivatentes ao fluxo de fundos integralmente constituÍdos, para garantia dos benefícios

iniciados após o período de acumulação dos recursos.

54) Regime financeiro de repartição de capitais de cobertura: regime no qual o vator

atuaI do ftuxo de contribuições normais futuras de um único exercício é iguat ao vator atuaI de

todo o ftuxo de pagamento de benefícios futuros, fluxo esse considerado até sua extinção e

apenas para benefícios cujo evento gerador do benefício venha ocorrer naqueLe único exercício.

55) Regime financeiro de repartição simptes: regime em que o vaLor atuaI do ftuxo de

contribuições normais futuras de um único exercício é iguat ao vator atual de todo o fluxo de

benefícios futuros cujo pagamento venha a ocorrer nesse mesmo exercício.

56) Regime Gerat de Previdência Sociat - RGPS: regime de fitiação obrigatória para os

trabalhadores não vincutados a regime próprio de previdência socia[.

57) Regime Próprio de Previdência Sociat - RPPS: o regime de previdência

estabelecido no âmbito do ente federativo e que assegure por tei, a todos os servidores titutares

de cargo efetivos, peto menos os benefícios de aposentadoria e pensão por morte previstos no

art. 40 da Constituição Federa[.

58) Retatório da aval,iação atuariaL documento e[aborado por atuário legatmente

habil.itado gue apresenta os resuttados do estudo técnico desenvotvido, baseado na Nota

Técnica AtuariaL e demais bases técnicas, com o objetivo principal de estabelecer, de forma

suficiente e adequada, os recursos necessários para a garantia do equiLíbrio financeiro e atuariaI

do ptano de previdência.

59) Retatório de anál,ise das hipóteses: instrumento de responsabil.ldade da unidade

gestora do RPPS, elaborado por atuário legatmente responsáveL, peto qual demonstra-se a

adequação e aderência das basestécnicas adotadas na avaliação atuarial do regime próprio às

características da massa de beneficiários do regime, às normas gerais de organização e

funcionamento dos RPPS e às normas editadas pelo ente federativo.
60) Reserva administrativa: constituída com os recursos destinados ao financiamento

do custo administrativo do RPPS, retativos ao exercício corrente ou de sobras de custeio de

exercícios anteriores e respectivos rendimentos, provenientes de aLíquota de contribuição

integrante do plano de custeio norma[, aportes preestabetecidos para essa finatidade, repasses

financeiros ou pagamentos diretos peto ente federativo ou destinados a fundo administrativo
instituído nos termos da Lei no 4.320, de 1"7 de março de 1964.
61) Reserva de contingência: montante decorrente do resultado superavitário, para

garantia de benefícios.
62) Resultado atuariat: resultado apurado por meio do confronto entre o somatório dos
ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios com os vatores atuais do fluxo de
contribuições futuras, do fluxo dos va[ores tíquidos da compensação financelra a receber, menos
o somatório dos valores atuais dos ftuxos futuros de pagamento dos benefícios do ptano de

benefícios, sendo superavitário caso as receitas superem as despesas, e, deficitárío, em caso
contrário.

63) Segregação da massa: a separação dos segurados do plano de benefícios do RPPS

em grupos distintos que integrarão o Fundo em Capitatização e o Fundo em Repartição.
64) Segurado: o servidor público civiL titular de cargo efetivo, o magistrado e o membro
do Ministerio Públ.ico e de tribunal de contas, ativo e aposentado; o miLitar estaduaI ativo, da

reserva remunerada ou reformado, com vinculação previdenciária ao RPPS, abrangendo os

poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, instituições, órgãos e entidades autônomas.

65) Segurado aposentado: o segurado em gozo de aposentadoria.
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66) Segurado ativo: o segurado que esteja em fase laborativa.

67) Serviço passado: parceta do passivo atuariaI do servidor ativo correspondente ao

período anterior a seu ingresso no RPPS do ente, para a qual não exista compensação

previdenciária integrat. No caso do aposentado ou pensionista, é a parcela do passivo atuarial

referente a esses beneficiários, retativa ao período anterior à assunção peLo regime próprio e

para o quaI não houve contribuição para o correspondente custeio.

68) Sobrevida média dos aposentados e pensionistas: representa a sobrevida média

da tábua de moÍtal,idade na data da avaliação atuariaI e expresso em anos dos aposentados,

pensionistas vitaLícios e da duração do tempo do benefício das pensões temporárias' conforme

instrução normativa da Secretaria de Previdência.

69) Superavit atuarial: resultado positivo apurado por meio do confronto entre o

somatório dos ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios com os vatores

atuais do f[uxo de contribuições futuras e do fluxo dos vatores líquidos da compensação

financeira a receber, menos o somatório dos vatores atuais dos fluxos futuros de pagamento dos

benefícios do plano de benefícios.
70) Tábuas biométricas: instrumentos demográficos estatísticos utilizados nas bases

técnicas da ava[iação atuarlaI que estimam as probabilidades de ocorrência de eventos

re[acionados de determinado grupo de pessoas, tais como: sobrevivência,mortatidade, invaLidez,

morbidade etc.

71) Taxa atuariat de juros: é a taxa anuaI de retorno esperada dos ativos garantidores

dos compromissos do p[ano de benefícios do RPPS, no horizonte de [ongo prazo, utilizada no

cáLculo dos direitos e compromissos do p[ano de benefícios a valor presente, sem utilização do

índice oficial de inflação de referência do ptano de benefícios.

72) Taxa de administração: compreende os Limites a que o custo administrativo está

submetldo, expressos em termos de aLíquotas e calcuLados nos termos dos parâmetros e

diretrizes gerais para a organização e funcionamento dos RPPS.

73) Taxa de juros parâmetro: aquela cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros

Media, divulgada anualmente peta Secretaria de Previdência, seja o mais próximo à duração do

passivo do respectivo plano de benefícios.
74) Vator atual das contribuições futuras: valor presente atuarial do fluxo das futuras

contribuições de um ptano de benefícios, considerando as bases técnicas indicadas na Nota

Técnica AtuariaI e os preceitos da Ciência AtuariaL.

75) Vator atual dos benefícios futuros: vator presente atuarial do fluxo de futuros
pagamentos de benefícios de um ptano de benefícios, considerados as bases técnicas indicadas

na Nota Técnica AtuariaI e os preceitos da Ciência Atuaria[.
76) Viabitidade financeira: capacidade de o ente federativo dispor de recursos

financeiros suficientes para honrar os compromissos previstos no ptano de benefícios do RPPS.

77) Viabil,idade fiscaL capacidade de cumprimento dos limites fiscais previstos na Lei

de ResponsabiLidade Fiscat.

78) Viabitidade orçamentária: capacidade de o ente federativo consignar receitas e

fixar despesas, em seu orçamento anua[, suficientes para honrar os compromissos com o RPPS
79) Unidade gestora: a entidade ou órgão integrante da estrutura da administração
públ.ica do ente federativo que tenha por final.idade a administração, o gerenciamento e a

operacionalização do RPPS, incLuindo a arrecadação e a gestão de recursos, a concessão, o

pagamento e a manutenção dos benefícios.
80) Vator Justo; vator pelo quaI um ativo pode ser negociado ou um passivo Liquidado
entre as partes interessadas em condições ideais e com a ausência de fatores que pressionem
para a liquidação da transação ou que caracterizem uma transação de comercial.ização.
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ANEXO II - ESTATíSTICAS DOS SERVIDORES ATIVOS

Tabela 1 - Estatísticas dos Servidores Ativos

Quantidade de Servidores 170

Folha Mensal

Remuneração Média Mensal

ldade Mínima Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

ldade Mínima de Admissão

ldade Máxima de Admissão

ldade Média de Admissão

ldade Média de Aposentadoria Projetada

Tabela 2 - Distribui o dos Servidores Ativos r ldade e Sexo

Mais de 65

60 l-6s

ss l-60

so l-s5

4s l-so 31

40 I-4s

3s l4o

30 l-3s

2s l-30

Até 25

Gráfico 1 - Distribuição dos Servidores Ativos por ldade e Sexo
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R$ 99s.683,77

R$ 2.452,42
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Mais de 65

60 l-65

ss l-60

so l-ss
4s l-so

40l-4s

3s l-40

30 l-3s

zs l-30

Até 25

t

*,,

t,

il
33

34

53 25

7

7

236

R$ 3s0.630,0sR$ 64s.0s3,72

R$ 2.062,s3R$ 2.733,28

2120

6673

44 48

1818

5558

3231

bI55

TotalFeminina MasculinaDiscriminação

34

181_2

26 33

31 23

34

53 25

1733

1129

77

7 2

Feminino Masculino Frequência
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Tabela 3 - Distribuição dos Servidores Ativos Por ldade de Admissão

Mais de 65

60 l-6s

55 l-60

so l-ss

4s l-so

40 I-4s

35

30 l-3s

25

Até 25

Gráfico 2 - Distribuição dos Servidores Ativos Por ldade de Admissão

Tabela 4- Distribuição dos Servidores Ativos Por Faixa Salarial

Acima de R$ 50.140,33

De R$ 25.713,00 a R$ 50.140,33

De R$ 12.856,51 a R$ 25.712,99

De R$ 7.507,50 a R$ 12.856,50

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49

De R$ 2.571,30 a R$ 3,8s6,94

De R$ 1.302,0'1 a R$ 2.571,29

Até R$ 1.302,00

Mais de 65

60 l-6s

ss l-60

so l-ss

45l-so

40l4s
3s f40
30 l-3s

2s l-30

Até 25

0

0

3

5

18

42

58

84

92

104

0

0

3

tr)

18

42

58

84

9Z

104

lntervalo População Frequência

10a,o0%SUBTOTAL 406

0

0

,1

8

3B
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273

t4

lntervalo População Frequência

1OQOO7oTotal 406
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Gráfico 3- Distribuição dos Servidores Ativos Por Faixa Salarial

Acima de R$ 50.140,33
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De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29

Até R$ 1.302,00
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Gráfico 4 - Projeção de aposentadorias

Tabela 5 - Distribuição dos dependentes por Ativos

Sem dependentes

Com 1 dependente

Com 2 ou mais dependentes

197

79

,{

Sú(Df\SOlÍn(nNí.,lNNC)C)()oo(fNôtNNNN

22

,/\

I

ô -{ N ít} <t |ô (o F S ol O.{ N m § Lô (o r\ € o)õ o rvi íri ô m m ro m ro < q $ <l sl § <r § § <Í
õ €, ci õ o <> õ c, o c> o o o o o é c) E q q
í\ N N N N N N N N N N N í\ N N f\ T\ N C\ N

1920

I
19
/ rr"

14 '\ rrn
7

3.8I 16

ii i'
8

1l

\
L2 11 11 1111

I
66 t*

C)Faúmoô(\N

7

442 'rZ
í\m§trl9FúLôrôrnLnrnooôôoo
N(\lôJNNN

Á.1

209

0

lntervalo População Frequência

100,oovoTotal 406

53

72



ffi
üE§TOR '

Gráfico 5 - Distribuição de Dependentes Por Ativos

*k
Sem dependentes Com 1 dependente Com 2 ou mais

dependentes

ESTATíSTICAS DOS APOSENTADOS

Tabela 6 - Estatísticas dos A osentados

Quantidade de Aposentados 168

Folha Mensal R$ 592.132,79

Benefício Medio Mensal R$ 3.524,60

ldade Mínima Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

Tabela 7 - s dos or Faixa Etária

Acima de 70 23,810/o

60 l-70 46,430/o

50 29,17%

401-s0 0,60%

30 o,oo%

ÀQ

95

65

Porlo Alegre,R§,
Av. Protásiu Àives,2854, *ala 501

i,'wvv.GESTO R l..r i-'i rcn':, i:r
ffi lu es toru mcot't s u ltori;l
§ {ôqestorurnoficial

(ôntatoêgêstorrt nr.com.br
t§1) 99985-121 1

(5',r) 3013 ' 1ü21
§r
L

51117

R$ 471.46s,49 R$ 120.667,30

R$ 2.366,03R$ 4.029,62

4851

8895

6864

Feminina TotalMasculinaDiscriminação

40

to

49

1

0

lntervalo População Freguência

t68 100,00%Total
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Acima de 70

60 l-70

Tabela 8 - A ose nta d os or Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.507,49

De R$ 3.856,95 a R$ 7 507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00

Gráfico 7 - Aposentados por Faixa de Benefício
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l-oo

f+o

50

40 fs

30

49

78

5,950/o

33,330/o

60,710/o

0,00%
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0

56
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Acima de R$ 7.507,49 i0

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00 0

Tabela 9 - Aposentados por Dependentes

r
56

lntervalo População Frequência

168 100,ooyoTotal

lntervalo População Frequência

Sem dependentes 45,830/o

Com 1 dependente 91 54,170/o

Com 2 ou mais dependentes 0 0,00o/o

Total 158 100.00%
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Gráfico 8 - Aposentados por Dependentes

Sem dependentes Com 1 dependente

ESTATÍSTICAS DOS PENSION ISTAS

Tabela 10 - Estatísticas dos Pensionistas

Quantidade de Pensionistas

Folha Mensal

Benefício Médio Mensal

ldade Mínima Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

Tabela 11 - Pensionistas por Faixa Etária

Acima de 70

60

50

40 l-so

3o l-40
'18

Até 18

^*
Com 2 ou mais
dependentes
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R$ 1.812,33
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R$ 34.816,1 1 R$ 26.803,07
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Gráfico 9 - Pensionistas por Faixa Etária
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I
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Tabela 12 - Pensionistas por Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.507,49

De R$ 3.856,95 aR$7.507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00

Gráf ico 10 - Pensionistas por Faixa de Benef ício
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ANEXO III _ PROVISOES MATEMATICAS A CONTABILIZAR
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(.) 63%1.964,U5EM MASCARA AIIVO§ GARANTIDORES OO RPPS

(*)1.t.1 1 1.06.04 gANCOS CONTA MOVIMFNTO . ÍAXA DE ADMINIsTRÁÇAO

(+)D 1.2.1.r.2.05 04 cRÉDlTos pREVtDENcIÁRlos oo Rpps pARcEtlDos-pATRoNAL - FUNDo Etú cAPtTALtzÂÇÃo

9&tS;5tI.80
(+)D 1_2.1.1.2.08.01 VALOR ÂTUAI DOS APORTES PARÂ COBERTUBE DO OÉTICII ATUARIAT

(+) 96 390 587,801211.208.02 VALOR ÀTUÂL DA CONTRISUI(ÃO PATRONAL SUPLEtüENTAR PARA COBERÍURÁ DO DÊFIC ] ATi.]AR]At

(*)D 1.2.1.1.2.08.03 VALOR ATUAT DOS RECURSOS VINCULAOOS POR LEI PARA COEERTURÁ DO DEFICIT ATUARiAL

(+)D 1_2.1.r.2.08.99 ourÂos cRÉDfios oo Rpps plmauontrzrn oÉflctr AÍUARtAr

160.332.952.54a O E PAÍN*IÔNE LhUIDO

c

c

160J12.552.64

16f.332.55?,64

c
2.2.7 2 1.01.01 aposENTADoRtAs/pr\sÕrs coNCEDtDAS Do FUNDo iM REpacTtÇÀ0 Do Fpps

2.2.7.2.1.01.03 (,:OÀIIRIBUIÇÕTS DO APOSENTADO PARA O TUNDO EII qÊPARiIÇÁO DO AOPS

0 2.2.7.2.1.01.M coNTR|BUrÇôEs Do pENstoNtsTA PARA o FUND0 EM REpARTtÇÃo D0 Rpps i,
D 2.2.7 2.1.41.05 c0MPENSÀçÁO pREVtDENCIÀRlÀ DO FUNDO EM REPARÍlçÃo DO RPP5 (-)

D ?.2.1 .2.1 .01 .99 ouTRA5 DEDUÇôEs (-)

c n NDO ril rr?ÂRrEÂO . erOVEÔrS D€ SaNEFkto§ Á CONCI'ET

2.2.7.2.1.02.01 1-)ÀposENTÀDoRrAs/pENsôEs A coNcEDÊR D0 FUNDo EM REpARÍlÇÂo D0 Rpps

c (*)22.7.21.A2.02 coNTRrBUrÇÁo Do ENTE pAtuA o FUNDo ÉM REpART|ÇÂo D0 Rpps

(-)2.2.7.21.02.03 coNrRlEulçÓEs Do sERvrDoR É fuÍuRo APosENTADo/PENSIONISÍA PARA O TUNDO Ei/ REPARTIÇÁO 0O RPPS

(,2.2.7.2.1.02.U corúpENsAÇÃo pREírDENcrÂq,n Do iur'roo EM cEpaRTrÇÃo Do Rpps

2.2.7.2.1.02.99- â2Ei.er.oo
DEDUÇÕEs

ÃrtrDq r$ çáEÍrâÚIAçÀo . p[ovr§Ôr§ Da 8B,r!&Krs çor,lcÊDoo§

{-)

- . 89.99!.11100c

c 96 292.8rs,392.2.7.2.1.03.01 ADoR|AS/PENSÔE5 CONCEDIDAS DO tUND0 EM CAptTAr"lZAçÀO D0 RPps

D 22.i ?.1.43.03 (-) 1522.014,4nCONTRIBUIÇÔES DO APOSENTÂDO PÂRÂ O FUNDO EM cAp]TAtIzAÇÃo DO RPPs

2.2.7.2.1.03.04 (-)c0NrRlBUtÇÔEs D0 PEN5tONtSTA PARA O FUNDO EM CAptTALtZAqÁO Do Rpps

2.27.2.143.05 COMPENSAçÃO PREVIDENCIÁRIA OO FUNDo EM CAPITALIZAÇÂo Do RPPs (-) ls.777 568,92)

D

c
2.21.2143.99

2.2.r.?.1.ú.$
ourRAs DrDUçôEs

R rpo EM c^grÁrEAçÂo . rRovt§Ôrs'oE rEHErkps ÀcoHCÍ-oEB

c)

- ?0.339.180,64

2.27.2.1.04.01 {+) 110 312.967,01APO5ENIAOORIAS/PENSoES A cONcEDTR OO FUNDO EM CAPITAI-IZAÇÃo Do RPP5

D 2.27 21.04.A2 (l {1s.630.244,4i1co\TqrBUlÇôts Do t\Tt paR-À o FrlNDo t!1 cAotTA_tzAÇAo Do Rops

2.27.2.1.04.03 (17.968.130,51)CONTRIEUIÇÔE5 DO SERVIDOR E FUTURO APOSENTADO/PENSIONtSTA PARA O fUNDO EI\,4 CAPITALIZAçÁO DO RPPS (-)

2.2.7.2.1.M.M coMPENSAÇÂO PREVT0tNCÉRü 0O FUNOO EM aAP|TA|IZAÇÃo DO RppS f) (6.17s.2i 1,41)

D 2 2.7 21.04.99 OUTRAS OEDUÇOES (-)

c USERVÀs ÀÍUAnlÁ§

rESE§'tÍÂS âruÀill§ . Írl,.lDo,Etú cAptTAt traçÃo
c 2.3.6.2.1.01.01 RE5ERVA ATUARTAL pAR^ coNTtN6ÊNctAs

|ÀNçAMENTO§ CONTÁôEF O0 BPPs

c 95.tCr.587;80
c 2 2.7 9.2 09.00 ( ) 96,390.587,80

D

D

{+)

D

D

D

INTE fTDIRAT[/O
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ANEXo tv - EVoLUÇÃo ons pRousÕes MATEMATIcAS nARA os pRoxlMos 12 MESES

dez/23 89.993.1 72,00 96.292-815,39 (522.074,4 777.568,92)U

90.777.961 ,92 97 .231.792,40 8.456,40)2 5.Íev/24

(s48.661, 59.343,88)abr/24 91.s62.763,8s 98.170.769,414

99.109.746,42 (6.200"231,37)1.955,92.347.559,776 n/24

(6.341.1 193.132.355,70 100.0/.8.723,438 (57s.248,89)

33)10 out/24 93.917.151,62 100.987.700,44

94.701.947, 101.926.677 112 dez/24

PLANO PREVIDENCIÁRIO -
PROVISOES DE BENEFiCIOS

CONCEDIDOS

OUTROS BENEFiCIOS

CONCEDIDOS DO PLÁNO

PREVIDENCIARIO DO RPPS

(-)coNrRrBUrÇÔESDO
INATIVO PARA O PLANO

PREVIDENCIARIO DO RPPS

(-)coNTRlBUlÇÔESDO
PENSIONISTA PARA O

PLANO PRTVIDENCIARIO

12 MESES
( - ) CoMPENSAÇÃO

PREVIDENCIARIA DO

PLANO PREVIDENOÀRO
DO RPPS

(.) OUTRAS DEDUçÔEsuÊsn

ANEXO IV. DAS PROV TICAS PARA OS

RPPS

(15.974.129, (18.338.221,26)71.200.659,91 '111.96s.952,53an/24

(6.608.403,116.661 .899,23)mar/24 72.923.218,M 115.271.923,56 7f (1

7.349.669,09) (1 9.818.s84,74.645. 118.577 (65 maV24

6.919.32s,M\76.368.33s,s0 121.883.865,62 (18.037 76s,73)7

(7.074.786,59)298.947,22\78.090.894,03 1 25.1 89.836,65 (18.72s9 82)

.230.247,73)(19.412.97 (22.039.'t28,71)'t1 19.813.452,56 128.495.807,68nov/24

PTANO PREVIDENCIARIO.

PROVISÕES DE BENEFÍCIOS

A CONCEDER

OUTROS BENEFICIOS A

CONCEDÊR DO PLANO

PREVIDTNCIARIO DO RPPS

(-)coNTRlBUlÇÕESDO
ENTE PARA O PLANO

PREVIDENCIARIO DO RPPS

(-)coNÍRrBUlçÔEsDo
ATIVO PARA O PLANO

PREVIDENCIÁRIO DO RPPS

PREVIDENCIARIA DÔ

PLANO PREUDÊNOARIO
DO RPPS

(-) oUTRAS DEDUçÕESn MÊS

(-)

Port* Ale,gre,Ri
Âv. Prçtáçio Alvrs, 2854.5a1à 5D?

',r,rvi,;.6ESTORr-i 
lÍ.rorn.b.

m /4lestoÍum{ôntültÕíiil
#i 6l§estorunrofrcial

* cÊfitàtÕ€Jqestôrum.com.br
iil;r í51)S9985-12i1
x., (51i 3íJt3- 1821
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ANEXO V - RESUMO DOS FLUXOS ATUARIAIS E DA POPULAÇAO

9.209 444,46 9.149.347,A2 64002.062,28

QUANTIDADE DE COI{CESSÃO

§ERVIDORI§ DE

ATIVOS BENEFíC|oS

Total das receita§ com

contrihuição

tompensação

previdençiária e

rentabilidade dos ativos

Total das

despesas com

bendíciosdo
plano

Evoluçâo dos

recuÍ§osANO
garantidores

2024 406 11

2026 316 20 1 0.457.384,85 9 267.s38,85 65.774.814,34

2028 337 29 1 0.992.585,86 9.635.044,28 68.662.669,37

2030 18296 10.976.226,55 1 0.1 54.1 78,39 70.656s96,U

2032 14262 10s62.049,48 10.770.425,90 71.380.515,08

2034 226 10782.077,83 1 1 335.555,14 70.566.01 1,73

2036 204 10.638.41 r,43 11.957j04,86 68.278.901,31

18'1 14 1 0.3 1 8.s86,63 '12,591.539,38 64j32623,98

2040 '148 15 9.788.912,71 13.r43.826,93 57.886.672,09

2042 126 l5 9A22.380,73 13.385.68s,02 50.169.240,46

2044 100 11 8.834.724,35 13.783.785,37 40.791392,55

2046 78 '11 8.i60.5 17,39 14.290.122,79 29.231.092,67

2048 EE 7.472.s33,87 14.492.023,57 15.606.041,47

432050 6.787.955,41 12.422.1U,52 4.527.379,40

20s2 3l 7 6.499.520,30 12.151.379,69 0,00

2054 20 2 6.499.422,52 11.231.545,99 0,00

2056 14 907.893,1 1 1 0.820.963,04 0,00

2058 11 739.640,93 10.377.981,02 0,00

2060 27 69 r.01 1,68 10 389 328,59 0,00

2062 s81.791,24 9.445.U6,42 0,00

2064 529.030, 1 0 8.551.319,71 0,00

2066 0 443.493,19 7.372.s64,64 0,00

2068 0 0,000 431.843,96 7.192.870,23

2070 0 0 379.133,32 6.325.258,00 0,00

2072

Porto,4legre,Rt
Âv. Protásio Alves, 2854. sala 502

298 528,62

',"ç r.vw.§E§TOR l..t i..J,r-ronr.hr

S y'g estonirncon sultr:ria
ffi tÊtgestorunrofiriaI

4.983.612,93 0,00

(continua)
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266.777,66 4.4s6.992,74 0,00
0

QUANTTDADEDE CONCESSÃO

SERVIDORES DE

ÂTrvos BINE§iC|OS

Tota! das recsitás com

contribuiçáq

compensaÉo

previdenciária e

Total das

despesas com

beneÍicios do

Plano

Evolução dos

rêcur3os
ANO

garantidorêr

dos ativoç

2073

218.340,05 3.650.61 0,37 0,00
02075

o? 10q )o 1544380,22 0,00
002077

67.261,93 1 .1 21 .051,1 5 0,00
002079

50.241,66 837.3 59,73 0,00
02081

16.246,64 210.771,25 0,00
02083

s.300,61 88.343,49 0,00
02085

1404,44 23 406,70 0,00
02487

243,51 4.059,42 0,00
02089 0

00 166,02 2.767,06 0,00
2091

111,10 i 851,61 0,00
00

0

2093

58,03 1 1 33,84 0,00

02091 31 ,19 6',]9,88 0,00

18,03 300,57 0,00
2099

8,04 133,97 0,00
021 01

2,78 45,30 0,00
02103

0,007,280

0,000,080,000

21 05

2107

0,000,000,00021 09

0,000,000,0002111

0,000,000,00002113

Porto Aleçlne,R5,

Âv" Frot§sio Alves, )ü94.:aia 5Ü2
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ANEXO Vt - PROJEçÓES nruRRtAtS PARA O RELATORTO RESUMTDO DA

EXECUÇÂO ORÇAMENTARTA - RREO

nrurónro RESUMtDo on execuçÃo onçnueurÁntn

DEt'/oNsrRATtvo DA pRoJEÇÃo ATUARTAL Do REGTME pRópnlo oe

pRrvt oÊr.icta oos SERVIDoRES

oRÇAMENTO DA SEGURIDADE S0CIAL

2023 -2098

RREO -ANF,\O Xlrr(LRF, ad. 53 1., inciso

I.ÂVRAS DO SUL

1 3.390.945,49 8.498.775,61 4.592.169,88 63.941.964,842023

1 1 .640.886,80 9.848.741,07 1.792.145,73 67.209.979,462025

13.605.272,02 '10.284 690,63 3.320.581,38 73.377.411,422027

14.251.91 5,86 1 1.251.10s,61 3.000.810,25 79.433.962,312029

14.875.523,45 12.331.678,O0 2.543.s45,442031 84.723.032,91

1s.461.839,27 1 S83.872,38 89120 824,2413.477.966,902033

2035 1 6.635.497,39 1 4,008.326,85 2.627.170,55 93.805.503,59

17.219.229,23 1 4.s29.3s3,09 2 689.876,15 99.212.921,862037

'17.090.990,20 103.522.573,071s.470.703,29 1.620.246,922039

2041 106 s51.100,6017 509.824,36 1 5.930.678,89 1.579.145,46

17.9M.478,99 16.502.342,18 1.442.136,81 1 09.498.089,602043

1 8.354.330,1 6 112.387.483,3616.907.10436 1.441 .225,792045

17.343.948,69 1.428.475,43 115.271.181,M2047

19.157.042,13 'r 7.313.661,80 1.843.380,34 118.742.066,212049

19.593.387,24 17.290.087,27 2.303.299,99 123.040 460,322051

20.090.028,80 17 238..1 89,06 2 8s1.839,7s 1 28.409.809,5820s3

20.640012,2s 1 6.865.579,66 3.774.432,59 1 35.505.546,70205s

1 5 286 576,31 16.441 .645,65 -1.1 55.069,352057 133.O49.774,03

RECEITAS
pRevtoeuctÁnras

(a)

DESPESAS
pRrvtorrucrÁnras

(b)

RESULTADO
pReuorruoÁRro

(c) - (a.b)

DO

É){ERcícro

(d)=('d" ErêÍc icio AnteÍior)+(c)

exeRcícto
SÂLDO FI

Êarto Aleçre,R5,
Av. Prr;tásio Alves, 2854, sala 502

t*t w.GESTOR UI'd.cc'ni" nr
ffi lg estorurnconsultsria
ffi qage*torumofrrial

(conti nua)

§ contàto@gestorum.com.br
ili {51)*99§s-1211

(51)30]3-'821 62
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Port* Alegr*,R5,
Av. Prot*sir:: Â1ver, 2t54. çala 502

G[5TÜÊ

,,.",',v..."..,. G ESTü R :-l lr1 . CÇ,tt:, I I

§$ /gertorur:rcon s ultoriô
ffi i*ge:tor*r*ofirial

Si l:ôntütoiêgÊ*tôÍ ut11.{írt}.hí

., (51i *9í85-1:11 l

\, i51]3ü13-i§21

132.043.866,5716.259.419,95 -1.A04.907,4615.254.512,492058

1 30.503.547,1 3-690.274,1515.911.269,7215.22A.995,572060

129.640.4A7,1815.547.427,A5 -321.851,0915.225.s7s,952062

129.805,81 9,46221.496,8015.270.193,91 1 5.048.697,1 12064

1 30.704.195,851 5.001 .031,681s.426.607,36?066 425.575,68

1 Ã ro, o<, q1 131.409.564,79
1 5.625.620,582068 332.668,07

131 .927.567,70??? 1 00 al1s.81 6.0341 1 15.582.832,712070

132.2.31.7?0,4215.872.285,94 124.347,541 5.996.633,4€i2072

14.454.177,35 16.160.704,60 128.989.974,1s-1 .706.527,2s?]074

125.067 496,47-2.034.668,4814.370.543,97 16.445.212,452076

1 20.455.659,8414.250.M6,41 '16.650.650,782078 -2.400.244,31

1 1 s.048.346,381 6.896.328,9914.087.889,402080 -2.808.439,59

?482 13.81714624 108.754.753,821 7.1 41 .573,88 -3.263.827,ô3

-3.774347,50 101.468.713,74-t7.388.571,44
1 3.ó1 4.1 83,542044

93.065.81 3,372086 -4.349.648,9613.290.364,94 17.640.01 3,90

83.505.01 6,1 6-4.934.657,9212.900.588,75 17.835.246,672088

72.623.539,57-5.61 6.-12t4012.440.349,61 1A.056.475,022094

60.27A.404.6711.899.345,72 -t8.271.677,55 -6.372.331,832092

2094 46.260.500,19-7.221 .537,4811.267.627,O2 1 8.489.1 59,50

30.243.412,73-8.329.811,7918.671 .141,99zo96

Projeção âtu ariê I ela borê da em 31/12/2A23 ê oficiê lmente enviada pa ra o l,/in istér o dê P revidência Socia | - tüPS.

Este demonstrativo utiliza as segulntes hipóteses;

Finaneeiras -Taxa de Juros de 4,82?., Crescimento Salarial de 1 % e Compensâção Finaneeira correspondente a um percentuâl de até
67o da Reserva Matemática.
Biométrie8 - Tábua de Monalidede IBGE-2021 (Sobrevivência de Válidos e lnválidos) e Tábua de Entrada em lnvãlidez Álvaro Vindas.

OffigÉfic8 - A P6pulaÉo êstá baseada êm iôformaçõês individuais de Sêryidores Estâtutários Ativos, Apôsêntâdôs, Pensionistas e
Dependentes. ô Comprcmisso Mâtio Fffiiliardo SêguÉdo Íôi calculado individualmente,levando m conta a dâta de nascimento do

dependêntê com expectativâ de bênefício vitalíeio ou a data de naseimênto do dependente côm êxpectativa dê benefieio por maior
tempo. A Rotatividedê fôi descon§ideredâ e os i,lovos Entrendos não foi adotado pere eÍeito dê determinação do Custeio ou das

12.236.185,519.564.974.66 9.233.559,0418 798.s33,70

Atuarial 2024

2098

Reseryê s

Fonte: Âval

63

EXERCíCIO PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIAS PREVTDENCIÁRIO

(c) = (a-b)

EXERcicto

(dFf d- Eroíc icio Ants.ioÍ)+(c)(lr)(â)

10.341.330,20
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ANEXO Vil - RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASSIVO E ANALTSE EVOLUTTVA

O artigo 29 da Portaria n" 1,.46712022 trata da obrigatoriedade da
divulgação da Duração do Passivo, que corresponde à média dos prazos dos
fluxos de pagamentos de benefícios do RPPS, líquidos das contribuições dos
aposentados e pensionistas, ponderada petos vatores presentes desses f[uxos,
definido no artigo 2' do Anexo Vl da referida Portaria que dispõe sobre os

critérios e metodologias a serem utilizadas nas avatiações atuariais dos RPPS.

Tabela 14 - Cálculo da duração do passivo

Benefícios líquidos a valor presente (a) 210.949.230,12

cÁtcuro Do FLUxo VATORES

Benefícios líq uidos rados pelo instante (b) 3.425.792.782,80

Duração do passivo (b/a) 16,24 anos

Como análise evolutiva, temos que:

Tabela 15 - Análise evolutiva da duração do passivo

2021 16,62

2022 16,51

2023 15 60

2024 16,24

Porto Alegre,R5,
Av. Protilria Atves, 2t§4. sala 502

v,.ry;'r,.r. G E$TOR l".i r\,1, -nü tn. it i
s /gest:oru mconsultoria
ffi tgsestorunroficial

§§ {ontato€)gestorum.ceim.br
,s) {51}segÊs-tà11
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DURAçÃO DO PASSTVO (ANOS)ANO



_ffi
fiÉ§t'ôf?'

ANEXO VIII- BATANÇO DE GANHOS E PERDAS FINANCEIRO-ATUARIAIS

O Batanço de Ganhos e Perdas Financeiro-,Atuariais objetiva explicitar o

comportamento de variáveis, premissas e dados assumidos peLo Ptano

previdenciário para a gestão de ativos e passivos, evidenciando a ocorrência de

eventuais desvios.

A dinâmica atuariaL, compreendendo contribuições, benefícios,

mobiLidade de segurados e a própria rentabilidade dos recursos garantidores,

está baseada em uma série de expectativas, ou premissas atuariais.

Ao [ongo do ano, tais expectativas, com algum grau de distanciamento,

descolam-se da real.idade observada. A esse distanciamento entre a reatidade e

a esperança expressa pe[a premissa atuarial damos o nome de ganho ou perda

atuaria[.

O BaLanço de Ganhos ou Perdas Financeiro-Atuariais é um instrumento

de gestão capaz de inferir as origens dos desequiLíbrios conjunturais/estruturais.

do Plano de benefícios.

Existe um amplo conjunto de fatores que podem dar origem aos desvios

observados no PLano, sendo aLguns deles e seus respectivos efeitos

evidenciados na tabela abaixo:

Tabela 16 - Ganhos e perdas atuariais

Fatores pra evotução do passivo Aval.iação 2023
Aval'tação

2024
Ganho/(Perda)

Taxa de juros atuarial 4,85% 4,820/o (487.35s,11)

Valor médio da remuneracão 2.309,33 2.452,42 (8.078.076,07)

Vator médlo do provento 2.939,34 3.236,40 (4.920.890,14)

Satientamos que as aná[ises acima demonstradas são reaLizadas

isotadamente, ou seja, mantido tudo mais constante, é demonstrado o impacto

no resultado atuarial de cada premissa.

Atém disso, neste Estudo destaca-se, para efeito do batanço de ganhos e

perdas atuariais, o resultado dos rendimentos dos Ativos Garantidores, os quais

foram superiores ao mínimo esperado (meta atuariat).

No período anatisado ocorreu uma rentabilidade bruta de RS

7.423.748,97 sobre o patrimônio do RPPS, enquanto o mínimo esperado, para

uma meta atuariat de IPCA + 5,?5o/o, era de RS 5.971.440,A4. Portanto, houve

um ganho atuarial de R$ 1.452.308,93.

Povt* Alegre,RS,

Av. Protúsíi.) Àlvel, ?854, sale 5Õl

*.,',r,'... üEST0 R i..i l-'r. lt,tr- t :,-

§j 19 e 5t0ru í'n(ôn s u ltt,r ia

ffi,rogelte runr*fitial

.§s {ontàtô€a1ç}estÔrt,n1.íÚtn'bí

.r {çl i§gs8§ 121 1

1'.. i51)3*13 -'iü2]
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ANEXO IX - DEMONSIRATIVO DE VIABIDADE DO PLANO DE CUSTEIO

A Portaria n'L.46712022, art.64 determina que deverão ser garantidos os

recursos econômicos suficientes para honrar os compromissos estabel.ecidos no p[ano

de custeio, cabendo ao ente federativo demonstrar a adequação do plano de custeio

do RPPS à sua capacidade orçamentária e financeira e os Limites de gastos com

pessoal impostos pela Leí Complementar n" ].01, de 2000.

Para este demonstrativo foram utilizadas as informações fornecidas pelo

RPPS, na ptanitha "Viabil.idade do Plano de Custeio", com dados referente a despesas
executadas, retativas aos úLtimos 12 meses, aLém do histórico dos úLtimos 5 anos (de

2018 a 2023lrdas despesas com pessoal e receita corrente Líquida, conforme segue.

Tabela 17 - Despesas com pessoal no exercício 2023

DESPESA PESSOAL 26.737.439,66

Pessoal Pensionistas

de decorrentes de conkatos de '18

COMPUTADAS 1o do 19 da 2.118,982,79

Demissão e

Decorrentes de Decisão ao da IN TCE/PR 56/2011 .IRRF

Exercicios

c0m

COM PESSOAL 24.618.456,87

IíQUIOA. RCL

IYIAXlMO - <%> 60 0%

LI IAL da - <o/a>
E1 

^A/

ALERTA ll do 10 <%> 54,0f0
* Os vatores informados podem apresentar divergência em retação àquel.es dos registros contábeis,
devido aos valores inscritos em restos a pãrgar e não processados.

A partir dos dados informados peto Município de LAVRAS DO SUL,

pode-se afirmar guê os gastos com pêssoal em retação a RCL está na

proporção de 46,1,00/o, ou seja, abaixo dos limites de alerta (54,OOo/ol,l.imlte

prudenciat (57,ooo/ol e limite máximo (60,000/o) estabetecidos pela Lei de

Responsabi[idade FiscaL.

Porto Âlegre,ÍiS,
Av. Protá:io Alv*.28§4. sela 501

v.;w.w. GESTO R i I à'-{. r:cm. ir i
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DESPESA COM PESSOAT
DESPESA§ HXECUTADAS

(Úttimos 12 Meses)

APURAçÃO DO CUMPRTMENTO DO UMTTE LEGAr VALOR
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A seguir, foi apurada a variação real do histórico da RCL e da despesa

tíquida com pessoaL relativas aos úLtimos L0 anos, bem como a variação média

deste mesmo período, apuradas em 4,6Lo/o e3,42o/o, respectivamente.
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Tabela 18 - Crescimento Médio da Receita Corrente Líquida (RCL) e Despesa com Pessoal

Contribuigoes do Ente + Parcelamentos (Ano: 2023)

Despesas do RPPS- BeneíÍcios e Administrativas (Ano: 2023)

1.587.091 ,94

8.023.003,21

Despesa com Pessoal (exceto RPPS)

Dívida Consolidada Liquida - DCL

Resultâdo Atuarial

Variação Média - Receita Conente Líquida - RCL

Variação Média - Despesa líquida com pessoal

11.297.082,94 6,41% 77 ,56%

'15.008.361 ,72

-13.087.325,29

2014 21.753.078,40 36.297.079,79 18.850.257,12

Recêita Corrente
Líquída - RCL (em

base de 2023)

Despesa líquida
com pessoal (em

base de 2023)

Variaçâo reaI da
Receita Corrente

líquida - RCL

Variação real
da Despesa
lÍquida com

pessoal

Receita Corrente
ANO Líguida - RCL

Despesa líguida
com pessoat

lnÍlaçáo
do Ano

lnfüação
Acumutada

25.578.388,23 12.355.479,09 6,290/, 50,770/o 36.282.885,55 1 7.s26.219,00 8,58% -2,24!o

2018 30.035.819,55 14.M3.704,62 3,75% 37 ,790/" 39.889.048,26 19.447.561,24 9,48% -1.09%

2020 34.958.911,88 16.602.084,79 4,52% 27,32% 42.584.028,89 20.223.274,13 9,65% 3,22"/"

2022 47.829.591,80 26.269.37't ,07 5,79Y0 10,68% 50.039.3'18,34 27.483.016,01 2,40% 12,97Y0

PtrrÕ Âle$re.R§
Av. Protásio A!r,*,, 3854, sala 5ü3
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Tabela l9 - lncremento do custeio especial proposto na RCL projetada

2024 ss.920.707.78 15.521.475,76

2026 : 3 61.200.741,4í 16.m0.931,47

w28 5 66.979.315.86

(1.564.618,

64.002.062,28

23.808.235.26 65.774.814.34

68.662.669,37

27.349.587.39 70.656.996,84

71.380.515,08

31.451.0s7, 12 70.566.0'1

8.030.1

6.007.318,93 11

9.865.153,58 1.346.434.83 4.299.295.89

2030 1

2032 I

NU t1

73.303.503.35 18.990.279,13

80.224.820,67

87.799.648,82 21.723.522,09

22.485.598.37

E.3M.526,65 9.458.375,14: 1.428.103,00 4.214.582,78

25.440.172,05

994.S81.48 4.563.

RECEIIA
CORRENÍE

ríqurDA - RcL

Oespêsâ úom
Pêrloal (êxrsto

RPPS)

Pêsroal Àtivo
Elêtivo (€ódigo

109001)

Apoaentadoriâs ê
Pêísôês (Côdigos
21üXlO e 22O0ÍXD

(onlribuição
Pâtronat (Código
l21olXl - Todos os

Cont ibuição
SupteÍn€ntar

{código l30l0l -

Parcêla mêrtos
(€ódigo 130201 -
Íodos os PtanG)

lniuâdândÀ oú
Excêdêntê finãncêiío

(código 25000t -

Evotução do3
Recu rso3

Garantidores
ANO

Todos os Todos os

Desperá (om
Pêssal - LRF

2036 13 96. 23.234.304.97

m38 15 105.' 24.850.156,68

2040 17 115.091.924,04 26.578.384,33

125.958.904,34 28.426.803,20

2W 21 137.851.945,00 30.443.772.11

150.867. 32.518.231,19

165.1 12.877,38 u"779.742.33

37.198.532,40

197.7M. 39.785.539.51

5.597.414,63 12.U1.708,26

4.740.753,12 '12.937.360,51

4.252.673.53 13.408.209,17

13.537.930,52

2.881.421.34

2.113.404,29 14.396.672,50

1.764.350,94 12.538.546.67

1,286.148,36 12.345.403,05

814.377.66 '1 1.362.072.08

577.883.44 1 1.108.317.26

10.442.920,44

31'1.8s2,83 10.2M.815,12

Porto Aleqre.RS,

925.825,09 4.655.52't,39

778.036,53 4.749.097,37

691.643,32 4.U4.554,23

4.941.

336.294,62 5.142.59í.93

283.5S5,47 5.245.958,03

2'19.355,00 5.351.401,79

146.21S,55 5.458.9M,96

5.568.690,16

43.836,51

2054 31 216.437.153,41

33.742.542,91 68.

707.145, 36.084.436.30 64.132.623,98

(6.242.382.11) 38.356.963,98 57.886.672,09

40.791

45.643.082.40 29.231.092,67

(5.911.700 11) 46.220.S95,S4 1s.606.04'1,47

(5.766.615, 48.535.904,95 4.527.379,40

50.287.138,99

52.849.

55.237.

(s.494.011,53) 58.214.823,88

2056 33 236.873.807.66 45.511.813,72

20s8 35 25S.239.434,30 48.676.S75,84

Av. Protásio A,lvrs. 3854, sâlâ 5O3
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2023 0 41,05Y0

GESTOR ...

Tabela 20 - tndicadores de Viabilidade do Plano de Custeio

-19,98%

lmpacto da Derpesa
Total de Pessoal na RCL

Retação com Limite
Prudenciat (Parágrafo Efetividade do Plano

de AmortizaçãoANO NO

úntco do art.22da

2025 2 39,46% -23,A8% 0,91%

42027 38,43% -25,10Y0 2,330/o

2029 6 37,68% -26,54% 1,71Y0

2031 8 36,97T0 -27,93Ya 0,75%

2033 10 36,21T0 .29,41% -A370/o

2035 12 35,410/, -30,97% -1,370/o

2037 14 34,65% -32,470/" -2,740/o

2039 16 33,83% -34,06% 4,510/0

2041 18 32,640/0 -36,38% -6,48Y0

2043 20 31,67T0 -38,260/o -8,83%

2045 22 30,79o/o -39,98% -13,31o/o

2047 24 29,700/0 -42,11Y0 -22,60%

2049 26 27,410/0 46,56% -34,89%

2051 28 26,29T0 -48,760/0 -100,00%

302053 24,91Y0 -51,45y0 -100,00%

2055 32 23,870/o -53,48% -100,00%

2057 34 22,90a/o -55,35% -100,00%

Salientamos que a efetivação destas projeções ao longo dos anos é

afetada por uma série de fatores econômicos e conjunturais e são sensíveis às

variações das hipóteses atuariais utilizadas em cada estudo, muitos dos quais

fora do controle da administração municipaL. Sendo assim, modificações

futuras destes fatores, poderão impticar variaÇões substanciais nos resuttados

atuariais, o que deverá ser acompanhado continuamente.

Porro Ale-qre,R5,

Av. Protásio Àlves, 2854, saia 502
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ANEXO X - TABUAS EM GERAL

ç,rt'..,.§§§JQR i. j ii,totr,.iri
ffi i'q e storu trrcolr s ultert ia

t* i.t g e:to r *n'rofi cÍai

Composiçâo
Famlllar

0,0000000
o,ooooooo

0,ooooo00
o,oooooo0

0,oo00000
o,oo0o000

o,ooooo00

0,0000000
ô,ooooooo

o,oooooo0

0,oo00000

0,ooo0000
o,ooooooo
o,ooooooo

0,ooooooo

0,0oo0000

0.0000000

0,0000000

0,0000000
0,oooo000

o,ooooooo

o,oooooo0

LA,aA772A2

0,o000000

31,6907427
o,oooooo0

0,0000000

0,0000000
0,o000000

0,ooooo00

L6,L302767

22,4494537
o,ooo0000

21,6995719

20,52 10056

L7,7125744

19,4043067
2L,752902A

2L,9771447

20,s493903
18,A450902

20,3621960

t-9,0951266
18,5602a28

19,6839 112

17,5A30750

a6,5596242

t7,t779127
79,2648626
17,4920591

18,1-aao952

16,3 1-71053

16,3002894
1-4,6,67e,325

a5,7 022997

1-5,O560375

L5 7084822
13,5960876

(continua)
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x

7

o

L

2

3

4

5

6

I

10

t7
t2

L4

15

t7
18

19

20

2L

22

23

25

26

2A

29

30

31_

a,

34

35

36

37

38
39
40

41
42

45

46

47
4a
49
50

5l-
52
53

54

55

5b

,i\
i-

Hunter AVMascullno Femlnlno

q,/ qi s, / q',í

o,oa20446 o,ora32t2 0,o000000

o,oooa309 0,ooo6862 0,o000000

0,00000000,0005498 0,0004361
o,ooo4253 0,ooo3289 o,ooooooo

o,0000000o,oo03529 0,oo02679

0,00022860,0003056 0.0000000

o,ooo20l7o,ooo273t 0,0000000

0,00000000,00018310,0002509
o,oooooooo,ooo2375 o,000L712
o,o000000o,ooo2328 0,0001654

0,0002385 0,0001661 0,0000000
o,o0000000,00017500,ooo25a2

o,ooo2046o,ooo29a2 o,ooooooo
o,oooooooo,ooo3687 o,ooo2391
0,o0000000,0004862 0,0002650

0,00057500,0003 1920,0009658
0,00057300,0012353 0,0003655
o,o005720o,oaa4794 0,ooo4025

o,ooa677a 0,0004251 o,0005700

0,00056900,00043730,0018364
0,00056900,0019948 0,OOO44A4

0,o0056900,002L482 0,0004633
0,o0056900,ooo4786o,oo2?445

0,o0049530,0022816 0,0005700

0,o005720o,ooo5140o,0022649
o,ooo5750o,oo22255 o,ooo5334

o,oo2a917 o,0005552 0,0005790

o,oo27728 0,0005829 0.0005830
o,o005490o,oo21825 o,ooo6180
o,o0059600,ooo65960,o022156
0,o006050o,oo22539 o,ooo7072

o,oo229a3 0,0007580 0,0006150

0,0023365 0,0008096 0,o006280
o,ooo6430o,oo23934 o,ooo860s

o,ooo9 13 Ia,0024622 0,0006600

o,oo25445 0,0009723 0,0006810
0,ô007040ô,oo26409 0,oo10410
o,ooo73200,0027513 0,0011189

o,ooL20740,0028763 0,ooo7640

0.oo30l^80 0,0013072 0,0ô08010

0.00084400,oo31776 0,oo14161
o,oooE9300,oo15373o,0033587

o,oo167750,oo35655 o,ooo9490
o,oo38010 0,0018399 0,0010140

0,0040651 0,0020220 0,0010880
o,oaL17400,0043549 0,OO222!4

0,0046707 0,0024323 a,oo127].0

0.00138300.o050162 o,o026506
o,oo53930 4,oo28734 0,0015 110

o,oo5ao20 0,oo31045 0,oo16570
o,oo182300.0062433 0,0033547

o,QQ67 r7 7 0.o036268 0,0020140
0,oo223 10o,o472272 o,oo39150
o.oo24790o,oo77735 0,OO42L96

o,oo835a4 0,0ô45453 o,oo2a620

0,00308500,0089912 0,0049033

ô.ôôs6601 ô,ô052S63 ô.ôô34520

o,o038720o,0103817 o,o057199

tt

TABUA DE MORTÀLIDADE IBGE.
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ComPos içiio
Familíat

H

72,77 42006

L2,5063324

L3,782 LOTt
4n 7742006

14,0191504

L2,4447 4!6
11.9554153

11.0956401

ro,2085756
0,0000000

11,0956401

9,3139388

9,0167351

9,3139388

7,291-].992

7,8502759

9,3139388

7,291!992
6,2184349

0,0000000

8,7213565

6,2784349

0,0000000

o,o000000

0,0000000

5,1800466

0,0000000

0,0000000

17,6730754

0,0000000

0,0000000

0,0000000

0,o000000

3,1260898

0,oo00ooo

2,6083055

o,oooo000

0,0000000

o,ooooooo

0,0000000

0,0000000

0,0000000

o,oooo000

o,ooo0000

0,0000000

o,o000000

0,oooo000

0,0000000

o,ooooooo

0,0000000

0.0000000

o,ooo0000
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x

58

59

60
6I

oz

63

a4

65

66

67

68

69

70

7L

72

73

74

75

76

77

78

EO

õl

ó2

83

84

85

86

a7

aa

89
90

91

92
ô2

94
OE

96

97
98
ôô

100

101

702
103

704
105

aub

1.07

108
109

110

ltt

Feminino

0,00794.70

Hunter AV
Masculino

o,o278389

o,0255264
0,0233883

o,o274A97

0,0198423

0,0183993

0,o170795

0,015E464

o,0747244
0,0137034

o,or27700
o.o 119169

o,or77271-

0,o175451

0,01s9877

0,0145495

0,0132551

o,o!270L6
0,o110713

0,0101340

o,oo9277 4

0,0061759

0,0085102

0,0066726

o,oo78277

o,oo72190

0,o191350

o,o168520

0,0148470

0,o130870

o,0115420

0,0101930

o,oosg930

0,0043500

0,0048950

o,o2L7340o,oL923770,0303128
0,0246950o,a2!L2070,0330154
0,0280660

0,0359719 o,0232246
o,03190400,02555090,0391910
0,03627500,0280511o,o426569

o,o3074740,0463874
o,04691900,0337357o,0504429
0.0553 7 100,037070 10,o548665
0,0607180o,04075470,o596834
0,0690840o,0447940o,0ô39613
0,07860800,0684888 0,o489864
o,0894530o,o5335520,o733006
0,1018000o,o579269o,o784376
0,1158590o,06273 160,0839477
o,13 18650o.06780410,o898881
o,1500900o,o7318500,o963270
o,1708400o,o7a92L40,1033469
0,1944650o,1110483 o,o850696
o,2273630o,1195552 o,o916962
0,25 198800,o988816o:-290219
0,2876360o,Lo672360,1396430
0,3274200o,7L53421"0,1516669
o,3727 790o,724a862o,1654160
o,4242960o,1355433o,L8t31,44
o,4a30220o,74755270,1999307
0,5498890a,7612277a.22204L6
o,6260240o,2487297 o,l-769553
o,77277200,19529570,2815369
0,8114160o,3227034 o,2169789

0,913801-00,3755330 o,2430280

1,0000000o,4444722 o,2748950

o,53740L7 0.3146830 1,0000000
1.O0000000,6599332 o,3654872
1,O0000000,431864so,8088326
1.00000000,5202090o,941901-8

0,9955244 0,6376468 1,0000000

1,00000000,9999784 0,7837339

l,OOOOOOO1,OOOO000 0,9244932
0,99215 101,0000000 1,0000000

0,99993181,0000000 1,O000000

1,0000000 1,0000000 1,0000000
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